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E x p D i t a ç ã o
de aço vai crescer 12,8% em 2007

A produção brasileira de aço bruto em 2007 deve crescer 12,8 por cento em 
2007 na comparação com este ano, para 34,9 milhões de toneladas, segundo 
informou o Instituto Brasileiro de Siderurgia (IBS). A entidade estima que as expor­
tações de aço do Brasil em volume alcançarão 13,6 milhões de toneladas no 
próximo ano.

Em comunicado sobre o desempenho da indústria, o IBS destaca que a China 
se transformou em 2006 no maior exportador mundial de aço, superando a Rússia 
e 0 Japão.

’A siderurgia brasileira tem algumas preocupações (...) diante do novo posicio­
namento da China como grande exportador, o que pode acarretar no acirramento 
da competição e desvios de comércio, podendo afetar o Brasil nas importações e 
nas exportações de aço."

Para este ano, a estimativa é de produção de aço bruto caindo 2,2 por cento 
em relação a 2005, para 30,9 milhões de toneladas. Esse resultado é fruto, basica­
mente, da parada de um alto-forno da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) no 
primeiro semestre.

REPRODUÇÃO

DIRETAS

LULA SANCION/\ USO DA 
SÚMULA VINCULANTE QUE 
VAI AGILIZAR OS PROCESSOS

Em cerimônia no Paláda do Planalto, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou 
nessa terça-feira (19), a lei q je  regulamenta o uso 
da súmula vinculante pelo í upremo Tribunal 
Federal (SÍF). A súmula é um mecanismo que 
obriga os juizes das diversa!, instâncias da Justiça a 
seguirem decisões dos minií.tros do STF em proces­
sos semelhantes. Com a no\a lei, os recursos contra 
decisões tendem a diminuir, pois os julgamentos 
devem levar em conta pareceres do tribunal. O 
autor do projeto-de-lei foi o então senador Ronaldo 
Cunha Lima, hoje deputado federal

Presente à solenidade a presidente do STF, 
ministra Ellen Grade. A nova lei reduzirá de 
50% a 80% dos processos no STF, onde cercâ“  
de cem mil processos estão à espera de 
julgamento. Agora, o STF poderá recusar 
processos que possam ser decididos em outras 
instâncias. Para uma súrru la  ter efeito vincu­
lante, são necessários os votos de sete dos 11 
ministros do tribunal.

MINISTRO DEFENDE 
REGULAMENTAÇÃO DO 
FUNDEB NESTA SEMANA

0  ministro da Educação, Fernando Had- 
dad, defende que o governo edite, ainda 
nesta semana, uma medida provisória para 
regulamentar as regras essenciais do Fundo 
de M anutenção e Desenvolvimento da Educa­
ção Básica (Fundeb), de forma a garantir que 
os recursos comecem a chegar aos m unicípi­
os já  em janeiro.

Ele contou que teria uma reunião com o 
ministro da Fazenda, Guido Mantega, no fim da 
tarde desta terça-feira, 19, para explicar detalha­
damente como funcionará o fundo, destinado a 
financiar desde creches até o ensino médio. "O 
ministro da Fazenda quer entender a dinâmica 
do Fundeb ao longo dos próximos 14 anos', 
disse, explicando que o fundo exige regras 
capazes de corrigir, por exemplo, descompassos 
entre alíquotas de contribuição de estados e 
municípios e as mudanças constantes na 
população de estudantes. Haddad não falou em 
valores para as alíquotas.

”E l e s  a u im e n t a r a m  15 c e n t a v o s  c q ir o  

s e  f o s s e m  c i n c o .  E u  s o  a n d o  d e  

S n i b u s ,  o  r e a j u s t e  p e s a  n o  b o l s o . "
Anderson Uma dos Santos, :;o m i í r c i á r i o , a o  s i-.r e n t r e v is t a d o  s o b r e  o  r e .a u  is te  d a .s t a r if a s  d o s  t r í \ n is p o r t i:s c o i .f.t i v o s d e j o a o  p e s s o a

SATÉLITE BUSCARÁ PLANETAS 
SEMELHANTES A terra  e o  
BRASIL ESTÁ NA MISSÃO

0  satélite científico francês Corot será 
lançado no próximo dia 27, na Base Espacial 
Baikhonur, no Casaquistão em busca de 
planetas como a Terra. O Brasil também está 
envolvido na missão, assim como laboratórios 
franceses e de outros países europeus, como 
Alemanha, Áustria, Bélgica e Espanha.

O satélite Corot irá procurar planetas fora do 
sistema solar (exoplanetas) e fará a sismologia 
estelar (estudo da estrutura das estrelas e de sua 
evolução). Para isso, medirá variações na 
intensidade da luz desses corpos celestes com 
uma precisão jamais alcançada que, aliada a 
longos períodos de medição em cada região do 
céu, levará à detecção, pela primeira vez na 
história, de outros planetas do tamanho da 
Terra, e capazes de abrigar vida superior. 
Estima-se que o Corot descobrirá cerca de mil 
planetas gigantes como Júpiter e uma centena 
semelhantes à Terra.

REPRODUÇÃO
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APROVADA
MEDIDA PROVlSÓRIACOIsr™ NEPOTISMO
ASSEMBLÉIA APROVOU MP 44, DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO,QUE 

PÕE FIM ÀCONTRATAÇÂO DE PARENTES NA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

O
presidente da Assem­
bléia Legislativa da Pa­
raíba, deputado Rômu- 

lo Gouveia (PSDB), anunciou na 
manhã de ontem, que vai conver­
sar com a Mesa Diretora da Casa 
sobre a possibilidade de assinar de­
creto legislativo ou projeto de reso­
lução proibindo no Poder Legislati­
vo a contratação de parentes. On­
tem, a Assembléia aprovou Medi­
da Provisória, de autoria do Gover- 
no estadual, proibindo o nepotismo 
no âmbito do Poder Executivo. 
“Agora, vamos avaliar qual ato le­
gislativo cabe para que possamos 
cumprir acordo com o Ministério 
Público e estendermos a proibição 
para a Assembléia também”, de­
clarou Rômulo. Em entrevista, ele 
chegou a dizer que a proposta para 
o Executivo não havia sido aprova­
da. Depois, consultou a Secretaria 
Legislativa e anunciou a aprovação. 
A promulgação saiu no Diário Ofi­
cial e aiivda no Diário do Poder Le­
gislativo, edição de ontem. Ao fi­
nal da sessão Rômulo revelou que o 
projeto de resolução deverá ser vo­
tado hoje.

A MP está publicada no Diário 
Oficial de ontem (20), e segundo o 
texto da Medida Provisória, os se­
cretários e diretores da administra­
ção direta e indireta do Estado têm 
90 dias para exonerar parentes. A 
Medida ProvistSria de número 44 foi 
promulgada pelo presidente da As­
sembléia Legislativa, deputado Rô- 
mulo Gouveia, já que não houve 
modificações no texto enviado pelo 
governador Cássb Cunha Dma.

De acordo com o texto original 
da MP estão impedidos de traba­
lhar em cargos comissionados do 
Estado parentes do governador, do 
vice-govemador, dos secretários de 
estados, dos adjuntos e dos chefes e 
gerentes da administração direta e 
indireta do Poder Executivo.

A medida irá atingir cargos 
comissionados que estão em ati­
vidade. Para isso, a MP estabe­
lece prazo de 90 dias a fim de 
que o Poder Executivo possa fa­
zer um mapeamento do grau de 
parentesco entre autoridades e 
cargos comissionados.

SECOM

ACORDO
0 deputado 
Rômulo Gouveia, 
afirmou que vai 
negociar a 
extensão da 
proibição para a 
Assembléia 
Legislativa

VEJAOTEORDALEI

LEI N° 8.124 DE 19 DE DEZEMBRO DE 2006

Dispõe sobre o provimento de cargas em comissão, no âmbito do Poder 
Executivo Estadual, e dá outras providências.

0  PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA­
DO DA PARAÍBA;

Faço saber que o Governador do Estado da Paraíba adotou a 
Medida Provisória n° 44, de 14 de novembro de 2006; que a Assembléia Legislativa 
aprovou, e eu, Rômulo José de Gouveia, Presidente da Mesa da Assembléia 
Legislativa, para os efeitos do disposto no art. 63, § 3° e art. 62, § 7° da Consti­
tuição Estadual, com a redação dada pela Emenda Constitucional n° 06/1994, 
combinado com o § 2° do art. 6° da Resolução n° 982/2005, PROMULGO, a 
seguinte Lei:

Art. 1“ No âmbito de todos os órgãos da Administração Direta 
e Indireta do Poder Executivo Estadual, é vedado(a):

1 -  o exercício de cargo de provimento em comissão ou de função 
gratificada por cônjuge, companheiro ou parente em linha reta ou colateral, por 
consanguinidade ou por afinidade, até o terceiro grau, do Governador do Estado, do 
Vice-Oovemador xfo’ Estado 'e dos servidores investidos em cargos de Secretário de 
Estado, Secretário Executivo ou equivalentes a estes. Gerências de Áreas Instru­
mentais e Gerências Executivas e Regionais de Áreas Finalisticas, além dos ocupan­
tes de caigos de Direção Superior, Diretoria de Sociedades de Economia Mista e de 
Gerências Executivas e Regionais ou equivalentes da Administração Indireta, inclu­
sive de Sociedades de Economia Mista;

II -  a contratação por tempo determinado, para atender a necessi­
dade temporária de excepcional interesse público, de cônjuge, companheiro ou pa­
rente definido no inciso f deste artigo;

III -  a contratação, em casos excepcionais de dispensa ou 
inexigibilidade de licitação, de pessoa jurídica de que sejam sócios cônjuge, compa­
nheiro ou parente definido no inciso 1 deste artigo.

§ r  Ficam excepcionadas, nas hipóteses dos incisos 1 e II deste 
artigo, as nomeações ou designações de servidores ocupantes de cargo de provimen­
to efetivo do Poder Executivo, observada a compatibilidade do grau de escolaridade 
do cargo de origem, a qualificação profissional do servidor e a complexidade ineren­
te ao cargo em comis.são a ser exercido, vedada, em qualquer caso, a nomeação ou 
a designação para servir subordinado ao servidor determinante da incompatibilida­
de.

§ 2* A vedação constante do inciso II deste artigo não se aplica, 
quando a contratação por tempo determinado para atender a necessidade tempo­
rária de excepcional interesse público houver sido precedida dc regular processo 
seletivo, em cumprimento de preceito legal.

§ 3° O parentesco por afinidade é limitado aos ascendentes, 
aos descendentes e aos irmãos do cônjuge ou companheiro, nos termos do § 1“ 
do art. 1.595 do Código Civil.

Art. 2“ O contratado, nomeado ou designado, antes da posse, 
declarará, por escrito, não ter relação familiar ou de parentesco que importe prática 
vedada na forma do artigo 1°.

Art. 3° Dentro do prazo de até 90 (noventa) dias, contados da 
publicação desta Lei, serão promovidas as exonerações dos atuais ocupantes de 
cargos de provimento em comissão e de funções gratificadas, nas situações 
previstas no art. 1°.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, “Casa 

dc Epitácio Pessoa”, João Pessoa, 19 de dezembro de 2006.
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Indignação coletiva
Não obstante a ação rápida do Supremo, que 

derrubou a brincadeira, parece que, finalmente, com 
razão procedente ou não, o povo começa a exercer 
o estado de indignação coletiva que lhe faltava na 
história. Há quase um clamor contra a elevação dos 
salários dos parlamentares. Se é justo ou não o 
reajuste de vencimentos que o Poder Legislativo 
quer impor, são outros quinhentos. O fato positivo 
é o levante da sociedade, colocando a questão em  
debate na ordem do dia.

E como precisamos de indignação coletiva nas 
ruas, para deixar claro que a sociedade avançou na 
sua consciência crítica e não aceita determinados 
comportamentos...

Mobilizações pacíficas, mas enérgicas! Sem 
violência para não perder a credibilidade. Atos que 
soem como “um basta!" a determinadas posturas. Não 
apenas com relação ao Rxler Legislativo, mas com 
relação a práticas jurássicas de outros segmentos.

Um cidadão que espera dez anos um julgamento 
de um processo. Um  beneficiário que espera

décadas por uma 
“dádiva” da 
Previdência”a que tem  
direito e é ignorado; 
abusos das telefônicas e 
outros serviços essenci­
ais. Órgãos que 
geralmente cobram 
exorbitantemente, e 
deixa o cliente brigan­
do com o inflexível e

insensível atendimento pré-gravado gravado.
N o passado, gmpos isolados reagiram ao 

arbítrio, usando até armas. As contingências eram 
outras. E preciso armar-se da consciência do exercí­
cio da cidadania, inclusive os parlamentares. Não 
pode o Legislativo na mesma semana que discute se 
acrescenta ou não uns “cruzados” ao salário míni­
mo, que é a grande maioria do povo brasileiro, se 
lança na cara da nação um reajuste de 90 por cento 
sobre os próprios salários.

N o passado, a sociedade não tomava conheci­
mento. Hoje ela vai às mas gritar contra o que 
classifica como um descalabro. E não se engane.
Essa indignação coletiva, aos poucos, vai atingindo 
outros setores que se julgam acima do bem e do 
mal e permanecem com práticas arcaicas, sem

E PRECISO ARMAR-SE DA 
CONSCIÊNCIA DO EXERCÍCIO DA 
CIDADANIA, INCLUSIVE OS 
PARUIMENTARES

(—* 1
RÔMULO JOSÈ DE GOUVEIA 

Presidente

perceber o avanço da consciência crítica do povo, 
com relação a seus direitos.

Que coloquem as barbas de molho!

NUNCA É TARDE..
A rápida e atuante passagem do suplente do 

senador José Maranhão (PMDB) pelo Senado 
prestou um grande serviço à operosidade da banca­
da federal do estado em Brasília.

Maranhão, que passou quatro anos ausente do 
trabalho, hoje exercita a superexposição na Câmara 
Alta.

Faz apartes, vai à tribuna, ou seja, descobriu para 
que foi eleito.

Só falta mesmo, agora, lutar por recursos para o 
estado como um todo.

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a
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VANGUARDA NO  DESENVOLVIMENTO DO

B IO D IESEL
PARAÍBA OFERECE PEFlFIL ADEQUADO PARA ATRAIR INVESTIMENTOS À PRODUÇÃO DO COMBUSTÍVEL, DIZ UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Carlos Cavalcanti
REPÓRTER

A  Paraíba desponta como o 
segundo Estado b-asileiro, 
inserido em 20 reg i3es bra­

sileiras, que caminha para oferecer 
infra-estrutura avançada qt e possi­
bilita investimento firme r a insta­
lação de usinas de biodiesel confor­
me apontam estudos da L niversi- 
dade Federal do Rio de Janeiro. 
Hoje, há uma corrida mundial por 
combustíveis alternativos que redu­
zam a poluição na atmosfe a e que 
substituam o petróleo, cu;o barril 
terá preço muito elevado i;m fun­
ção de sua escassez em un> futuro 
próximo. “O mundo to d ) busca 
novas alternativas de energia”, diz 
o secretário executivo de 'Planeja­
mento e Gestão do Estado Marilo 
Costa.

A Paraíba só alcançou i ŝsa boa 
posição devido a importância de 
seu porto, que é um dos mais es­
tratégicos da América Latina, e 
que perm ite escoar o com bustí­
vel para grandes mercadoí consu­
midores. E exibe ainda un centro 
avançado em pesquisa, coardena- 
da pela Embrapa, que tem como 
parceiro o Governo do Estado. E 
conta com 100 m unicípias, que 
já foram zoneados através de por­
taria m in ister ia l, que exibem  
potencial para o cultivo de ma- 
mona, porém, o plantio, loje, se 
distribui entre 30 a 40  manicípi- 
os paraibanos. Todos eles ceinons- 
tram critérios técnicos exigidos 
para a exploração da m im ona, 
como temperatura entre 25 a 30 
graus, altitude acima de 300 me­
tros e precipitação pluviométrica 
acima de 500 milímetros.

O pesquisador da unidade da 
Embrapa, em Campina Grande, 
Napoleão Beltrão, afirma cue uma 
área entre cinco a oito hectt res pro­
picia ao agricultor renda de até 3,5 
mil dólares por ano.

Em se tratando de planeja­
mento e organização part a pro­
dução de biodiesel, outro f itor po­
sitivo que pesa a favor dc Estado

são as pesquisas feitas, também, 
pela Fundação de apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba (Fapesq), 
cujo projeto  foi acatado pelo  
CNPq.

Os estudos erp andamento, in­
titulado Balanço Hídrico e de Ener­
gia em Solo Cultivado com Mamo- 
na, estão focados em obter elevada 
produtividade agrícola da mamona 
em função do nível de umidade do 
solo e das condições climáticas. O 
experimento está sendo realizado 
em área medindo quatro hectares 
do Centro de Ciências Agrárias da 
UFPB, localizado no município de 
Areia.

Segundo esclarece Romualdo de 
Souza Lima, a pesquisa vai contri­
buir para uma “gestão integrada dos 
recursos naturais da região do Bre­
jo paraibano” no decorrer do culti­
vo da mamona.

Outra vantagem. Recentemen­
te, foi criado um instrumento vir­
tual imp)ortante, na Paraíba, que pos­
sibilitará o incremento no cultivo e 
na produção da oleaginosa para a 
produção do biodiesel na Paraíba. 
Se trata do portai da mamona, de­
senvolvido sob a plataforma Bal- 
com, que conta com parceiros im­
portantes, como Fundação Parque 
Tecnológico da Paraíba, UFCG, ór­
gãos de pesquisa da Bahia, Emater- 
PB, Agência de Desenvolvimento 
do Nordeste, Ministério da Agri­
cultura e Abastecimento e a Em­
brapa.

O portal da mamona possibili­
tará uma interface de todos os agen­
tes envolvidos com a produção da 
mamona e consequentemente do bi­
odiesel, a exemplo de produtores, 
empresas, fornecedores de insumos, 
máquinas e equipamentos, coope­
rativas e associações e governos em 
suas várias esferas, como federal, 
estadual e municipal. Num  ambi­
ente de rede virtual, eles poderão 
trocar informações e idéias e exibir 
os novos avanços. Por enquanto, a 
fase. é de cadastramento dos agen­
tes da cadeia produtiva do bitxjie- 
sel.

O  endereço do portal é o seguin­
te: www.balcom.com.br

FOTOS: MARCOS RUSSO

http://www.balcom.com.br
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Liberação da 

ijbmercialização 

eleva cotação

A cotação da mamona subiu 
no Brasil depois que o Governo 
Federal autorizou a comerciali­
zação do biodiesel, combustível 
elaborado à base de oleaginosas, 
como a mamona, pinhão man­
so, girassol, entre outras varie­

dades agrícolas. Em 2007, o com­
bustível alternativo será adicio­
nado, em percentual de 4% ao 
diesel proveniente do petróleo.

Tais medidas vão ensejar a 
criação de mais emprego e ren­
da no campo, economia na ba­

lança comercial com a redução 
de importação do diesel e a di­
minuição da poluição nos gran­
des centros urbanos. E, ainda, 
há a possibilidade de exporta­
ção do biodiesel para países de­
senvolvidos.

DIA DE CAMPO
Hélio Fernandes, que coordena 
0 projeto de mamona no 
Estado, ensina o manejo do 
cu ltivo  aos agricultores. Marilo 
Costa (acima) diz que "o 
mundo busca novas 
alternativas de energia"

Incentivo ao 
cultivo da 

oleaginosa

De olho no potencial que re­
presenta o biodiesel frente a cres­
cente onda ambientalista e da 
redução da produção do petró­
leo, o Governo do Estado da Pa­
raíba, no ano de 2006, deu início 
ao programa de cultivo de ma­
mona. Até o momento, já foram 
distribuídas 70 mil quilos de se­
mentes da olegianosa para peque­
nos produtores.

Paralelo à distribuição de se­
mentes segundo diz o coordena­
dor do programa da Secretaria de 
Desenvolvimento Agropecuário 
e da Pesca da Paraíba, Hélio Fer­
nandes, o Governo paraibano 
também promoveu a capacitação 
de 51 técnicos da Emater e ga­
rantiu a assistência técnica aos 
produtores. "Temos hoje algo em 
torno de 3,4 a 4 mil hectares com 
plantio de mamona, das varie­
dades Nordestina e Paraguaçú”, 
diz o especialista, destacando:

“São produtores que detém de 
dois a três hectares de terras”.

Ele afirma que a produção 
paraibana de mamona é escoada, 
hoje, para os Estados do Ceará e 
Bahia. Hélio Fernandes diz, ain­
da, que a Paraíba já conta com 
uma usina para extrair o óleo da 
mamona, implantada no muni­
cípio de São Mamede, mas só 
começará a produzir óleo quan­
do houver 50 mil hectares com 
o cultivo da oleaginosa.

Recentemente, a Paraíba deu 
dois passos importantes para in­
crementar o negócio do biodie­
sel no Estado, promoveu um se­
minário para discutir o biodie­
sel, que contou com renomados 
especialistas do setor e de técni­
cos da Petrobras.

Agora em outubro,”c> diretor- 
executivo da empresa paulista 
Ponte D i Ferro, José Augusto 
Malta, anunciou um investimen­

to em mais de R$ 20 milhões para 
concretizar o plantio das varieda­
des agrícolas girassol e pinhão 
manso em 12 áreas do Estado. O 
acordo foi assinado com a PBGás, 
que tem como acionista principal 
o Governo do Estado.

N a ocasião, José Malta afir­
mou que recebeu total apoio do 
Estado no que se refere a isenção 
do ICMS para a implantação de 
uma plataforma de biodiesel na 
Paraíba. Hélio Fernandes, por sua 
vez, disse, ainda, que o próximo 
passo, em matéria de incentivos 
governamentais, é reduzir os cus­
tos de plantio da mamona, au­
mentar a produtividade e facili­
tar a aplicação da tecnologia nos 
campos cultivados com a oleagi­
nosa. “Em se tratando de produ­
tividade, queremos atingir algo 
em torno de 1,8 mil quilos por 
hectares. Tem região que apresen­
tou esse número”, comemorou.



6 OPINIÃO
........ ‘ JOÃO PESSOA, OUINTA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO DE 2006

Campanha Am igo do Turista

O Governo lança hoje, pelo segun- 
Ido ano consecutivo, uma das fer­
ramentas mais im oortantes para 

o sucesso do turismo no Estado. Trata-se 
da "Campanha Amigo do Turista", que 
visa a estimular as pessoas a se preocu­
par com o grau de um bojn atendimen­
to aos visitantes do Estado, principal­
mente nesse período de alta estação.

Para o êxito da campanha, diante da 
complexidade do setor, a iniciativa en­
volve todo uma parceria entre Estado, 
municípios, setores privac os conectados 
com a área, além dos órgãos fiscalizado- 
res de serviços, como o P -ocon, que vai 
orientar o turista, inclusive com a distri­
buição do Código do Ccnsumidor Es­
trangeiro traduzido para o Inglês e Es­
panhol, facilitando o acesso e a compre­
ensão dos visitantes.

Essa iniciativa é de suma importân­
cia para o turismo do Est ado, que vem 
se superando a cada ano. Turista satis­
feito volta e recomenda a F araíba em seus 
respectivos países e Estado de origem. 
Não adianta ter toda uma infra-estrutu­
ra para atendimento da demanda, se a 
qualidade do serviço e a falta de infor­
mação deixam a desejar. E a presente 
campanha a ser lançada hoje pelo go­
vernador Cássio Cunha Lima busca pre-

l U ü R B I

TRÊS COMUNICAÇÃO

A redação pede desculpas a agência de 
publicidade Três Comunicação pelo erro no 
título da página 23 da edição de ontem sobre 
0 Prêmio Criatividade, promovido pelas TVs 
Cabo Branco e Paraíba, conquistado com 
méritos pela agência. Dos no\/e prêmios, a 
Três Comunicação ganhou cinco.

PRÊMIO SEBRAE

Histórias de 28 empreendedoitis da Paraíba 
estão concorrendo ao Prêmio íebrae Mulher 
Empreendedora 2006/2007. No dia 8 de março 
serão conhecidas as duas vencedoras da etapa 
estadual que poderão ser duas das finalistas 
do concurso representando a r;gião Nordeste 
O resultado nacional sai no dia 30 de março.

MULHER-CIDADÂ

/\s três personalidades feminiras que recebe­
rão 0 Diploma Mulher-Cidadã Z007, concedido 
anualmente pela Assembléia legislativa da 
Paraíba são a artesã Adeilde Parreira de 
Menezes, Helena Maria Duarte de Holanda e 
Stelizabel Bezerra de Souza Elas vão receber 
0 prêmio no dia 8 de março de 2007.

encher essas possíveis lacunas, de modo 
que o sucesso seja cabal a cada ano.

A política para o setor desenvolvida 
pelo Governo tem dado resultados posi­
tivos a cada ano, estimulando os investi­
mentos e gerando empregos e renda. E 
elevado o número de novos hotéis e pou­
sadas criados desde 2004 na rede hote­
leira, que, por seu turno, tem registrado 
alta na taxa de ocupação. Passou de uma 
oscilação de 55% a 60$ em 2003 e 2004 
para superar os 80% este ano.

As ações da campanha Amigo do 
Turista são abrangentes, a começar do 
aeroporto Castro Pinto, onde será insta­
lado um balcão para melhor'orientação 
aos visitantes, com um farto material 
informativo.

A política do setor desenvolvida pelo 
Governo leva ainda em conta que o eixo 
estmturante do turismo é am plo, neces­
sitando de uma conexão de fatores en- 
dógenos e exógenos, que fazem do turis­
mo, mas do que uma atividade exclusi­
vamente econômica, mas igualmente 
uma correia de alavancamento da reali­
dade social e cultural. A Paraíba hoje é 
referência como ponto de atração turísti­
ca na região, por ações acessórias como 
essa, a campanha Amigo do Turista, a 
ser lançada hoje.

TRABALHADOR

0  rendimento do trabalhador brasileiro 
amargou uma queda de 12,7% entre 1995 e 
2005, segundo a Síntese dos Indicadores 
Sociais, divulgada pelo IBGE (Institutc Brasileiro 
de Geografia e Estatística). Em 2005, no entanto, 
0 rendimento apresentou uma recuperação e 
cresceu 4,6% frente a 2004.

PRODUÇÃO

Pesquisa da DIC/\ssessoria do Recife/PE 
empresa contratada pelo Sebrae Paraíba, aponta 
um cenário de crescimento da produção de 
derivados da cana-de-açúcar no município de 
Conceição, especialmente nos engenhos que 
integram o Condomínio Agroindustrial dos 
Engenhos do ValêtlO PiãhCó (Caeva p).

CRESCIMENTO DO PIB

0 Banco Central cortou para 3% sua projeção 
para a taxa de crescimento da economia 
brasileira em 2006, mais próximo ao estimado 
pelo mercado financeiro. De acordo com o 
relatório trimestral de inflação, divulgado ontem, 
0 BC espera que a economia acelere um 
pouco mais em 2007 para crescer 3,8%
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O destino é rota, não reta
N  uma manhã ensolarada de domingo Agostinho e Ruth foram visitar o 

mestre. Em vez da estrada, voltaram por uma trilha. "Caminhos difíceis têm suas 
recompensas", ensinou o mestre.

Ao chegarem num riacho Rurh desejou se banhar. Encabulado, Agostinho 
desapareceu nc mato em busca de algumas frutas.

Sozinha, ela se despiu. Ao ver o próprio rosto na água turva ficou imóvel 
tentando captar o que o reflexo queria dizer. Certa vez haviam dito que a alma 
{xxlia ser conhecida a partir do reflexo de um esp>elho de água. Mas o que viu foi 
o fundo do riacho, seixos de pedras e pequenos peixes. Não demorou a concluir 
que a alma era assim mesmo, parecia turva, intransparente, p>orém se observada 
demorada e compenetradamente seu interior podia ser visto e compreendido.

"Se a essência do riacho está abaixo da superfície, então somos, em essência, o 
que existe para além dos nossos olhos," p>ensou.

"O riacho não pode depender apenas do seu interior, ele é essência, mas não  ̂
tudo. Tudo é algo maior, mais completo, o que envolve as partes integrantes. Sua 
vida dep>ende também da nascente, e esta da vegetação do mundo próximo, que 
tamb)ém não sobreviverá se as chuvas não vierem."

"As chuvas caem há milhões de anos e continuarão caindo, mesmo que eu não 
queira, mas se eu quiser posso outras coisas como assegurar a vida das nascentes 
mantendo a vegetação, ou secá-las, matando-as."

Assim é o destino. Ele é um jogo cujo acontecimento não pode deixar de 
acontecer porque sua função é acontecer. Por isso, há coisas que eu não posso 
mudar como o acontecimento, em si, mas há outras que posso interferir e, assim, 
alterar o resultado do jogo.

"A maioria das pessoas entende o destino como uma caixa preta de um avião, 
que só deve ser ab>erta e lida após os sinistros."

"Mas não, o destino é como um plano de vôo, ao qual temos o dever da 
obediência por questão de segurança, mas se deve levar em conta as condições do 
tempo e os contratempos. A rota não é uma reta como uma linha. É imaginária, 
pode haver interferência. Claro que pode, claro!"

"O destino é uma rota, não uma reta", - pronunciou as últimas palavras efn 
voz alta.

PerceE>eu um vulto. Era Agostinho com algumas frutas embrulhadas na 
camisa. Ela tinha o corp>o envolvido p>ela água.

"Você disse o quê?", perguntou Agostinho.
"Disse que a água está uma delícia. Venha!".
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Cléa Cordeiro Rodrigues

GONSOUDAÇAO
DO  TURISMO PBTUR DIZ QUE AUMENTO DE VISITANTES, DATAXA DE OCUPAÇÃO HOTELEIRA E A 

INAUGURAÇÃO DE 11 NOVOS HOTÉIS,ATESTAM CRESCIMENTO DO SETOR NA PARAÍBA

Teresa Duarte
REPÓRTER

A
 política de desenvolvimento implantada pelo Governo do Estado no segmento turistico 
da F^raíba tem gerado resultados positivos Segundo a presidente da PBTur -  Empresa 
Paraibana deTuiis- mo, Cléa Cordeiro, o incremento não se baseia apenas no número 

de visitantes que cresce significativamente, bem como em investimentos representativos realiza­
dos pelo Governo do Estado, a exemplo da inauguração de dez novos hotéis realizada somente 
durante o ano de 2004. A taxa de ocupação hoteleira, que nos anos de 2003 e 2004 oscilava em 
tomo de 55% a 60% estima-se que em 2006 chegará a 80% na alta temporada Na entrevista a 
seguir, a dirigente da PBTur fãla sobre as ações para desenvolver o turismo realizadas pelo 
Governo do Estado nos últimos quatro anos e revela que durante esse período a Paraíba esteve 
presente feiras e realizações de workshop, totalizando 12 eventos internacionais e 42 nacionais

Com o você analisa o setor turístico da Paraíba hoje?
A Paraíba vem se firmando como rKJVo 

destiiK) turístico. Esses dados estatísticos 
positivos são frutos da política acertada de 
desenvolvimento no segmento turístico. 
A política implantada pielo Governo do 
Estado tem como pilares ações de pro­
moção e divulgação interna e erctema in­
tensificada nos últimcK arKS. Esta afirma­
ção não se baseia apenas no número de 
visitantes que cresce significativamente, 
como também em investimentos repre- 
sèntativos: a exemplo da inauguração de 
dez novos hotéis em 2004 no Estado. A 
taxa de ocupação hoteleira, que nos anos 
de 2003 e 2004 oscilava em tomo de 55% 
a 60%, estima-se que em 2006 chegará a 
80% na alta temporada

Como anda o turismo na Paraíba?
O turismo hoje precisa ser visto sob 

duas óticas; uma de trabalhar o produto 
turístico e outra de trabalhar a comerciali­
zação desses produtos. Hoje nós trabalha­
mos nestas duas vertentes. Organizar o 
turismo da Paraíba e vendê-lo.

Quais as principais ações do Governo do Estado exe­

cutadas no setor turístico nos últimos quatro anos?
Dentre as princif>ais ações desenvolvi­

da pelo Governo do Estado que são ele­
mentares fjara o desenvolvimento do m- 
rismo na Paraíba, nós podemos citar a me­
lhoria do Calado do Porto de Cabedelo, 
melhoria das Rodovias do Estado, a dimi-

Oéa Cordeiro Rodrigues é formada e tem 
mestrarto em Eawm ia Univeíadade 
Federal da Paraíba -  UFPB e feí doutearto em 
Maritetng Irrisfito pela Utã«isidade 
Complutense de Madiid 0a Ibt jxófessora da 
lltMvasidade ESadual da Paraíat foi profésora 
oonMdada pela IJniversidaEfo Moderna de 
Lisboa foi dMora da Factricadetfo 
Attaimistia<3o de Cteidas Conláb^ 
ooordenadoia do Curso de tdeâiado em 
Admintebação pela UEPB jctoojixju a ditetofia 
de MaikeSf^ e Fomento da Oootdenadr^ de 
Timsmo da Ftefeitura M ur^pal de Camjftta 
fjiande é presidente da Enfçtesa Pataifaarta de 
■forismo -  PBfor desde 2003 e repieseniante do 
Nordeste no Fóoim Nacioncl de Sattíárfes e 
Diligentes de lirismo

nuição dos imjxrstos para os bares e res­
taurantes, a regulamentação dos bugrei- 
tos e a conclusão das obras do Hotel Tu­
rístico de Campina Grande.

Existe algum a divulgação especial das potencialida­

des turísticas da Paraíba nos demais estados?
Sim. O governador tem saído para 

“vender” a Panuba nos outros estados. Ele 
tem viajado pelo mundo todo mostrando 
as belezas que nós temos aqui. Porque a 
F*araíba não é conhecida pelos turistas, não 
é conhecida pelos investidores e, infeliz­
mente, não é conhecida nem pelos piarai- 
banos. Quando nós conhecermos o nosso 
Estado, nós vamos amá-lo muito mais. 
Não se ama o que não se conhece. A ori­

entação do governador Cássio Cunha Lima 
é de apostar na divulgação dos nossos des­
tinados turísticos, independente de que área 
ele esteja. Nós estamos cumprindo essa 
determina^, tendo em vista de que pre­
cisamos qxKtar em todos os nossos desti­
nos, criando a expeaativa de melhorar a 
reíxla das pessoas, gerando novas oportu­
nidades de emprego.

0  Governo do Estado, através da PBTur criou um  

importante espog) paro a visitação de turistas. Trata- 

se do Centro de Informoçães Turísticas e Memorial do 

Hotel G lobo, lom lizodo no Centro Histórko de Jo ão  

Pessoa Qual é o objetivo desse centro?
O Centro de Informações Turísticas 

Memorial do Hotel Globo, surgiu a par­
tir de uma parceria entre os CJovemos es­
tadual e federal. O objetivo desse centro é 
o de passar a orientar os turistas e interes­
sados com informações precisas sobre os 
atrativos turísticos, eventos e serviços ofe­
recidos na Capital parailiana, bem como o 
de divulgar e comercializar produtos arte- 
sanais confeccionados pelas mãos da nossa 
pruria mão-de-obra.

Porque esse Centro de Informações e Memorial foram 

instalados no Hotel Globo?
O Centro de Informações e Memorial 

do Hotel Globo estão Itxralizados num 
ponto estratégico do Centro Histórico de 
Jcão Pessoa, a porta de entrada do turis­
mo paraiEiano. Em Termos sociais o Cen­
tro de Informações Turéticas também se 
justifica pxir desempenhar um papel de 
grande valor cultural ao interagir com a 
comunidade, conscientizanck>a e capact- 
tando-a como agente e beneficiária do tu­
rismo.

Q u e m  visita mais as cidades do Paraíba? Sõo os pró­

prios paraibanos, sõo outros brasileiros, ou sõo es­

trangeiros?
A maioria dos nossos visitantes vêm 

de outros estados. Principalmente quem 
vai conhecer o interior. E muito comum 
os moradores do interior virem conhecer 
o Litoral, mas quase não se vê os morado­
res de Litoral indo conhecer o interior, 
(^uem vai conhecer o nosso Sertão são os

turistas de fõra do Estado.

A  PBTur incrementou o processo de sinolizoção turís­

tica no Paraíba. Com o isso foi desenvolvido?
O processo de sinalização turfetica na 

Paraíba foi incrementado através de parce­
ria do governo federal cetn o Governo do 
Estado, CHide fixam analizadas praticair^te 
todos os portões de entrada de turistas, faci­
litando o acesso dos visitantes, pre^teio- 
narxlo comodidade e segurança àqueles que 
visitam a Ruafoa pek primeira vez.

Quais os pontos escolhidos poro a colocação dos 

placas de sínalizaçõo?
As placas foram instaladas em pontos 

estratégicos, coordenados por técnicos da 
PBTur e do governo federal. O  material 
exposto, assim como as eexes das placas, 
seguiram um padrão adotado pela Emixa- 
tur e aplicadas em todas as cidades Ixasilei- 
ras. A maioria das pJacas fõt instalada nos 
principais corredoies turísticos parafoanos, 
como João Pessoa, Gunpina Grande e os 
litorais Sul e Norte. Essa ação é fundamen­
tal para que os turistas possam se orientar, 
em e^aedal, aqueles visitam a Paraíba 
vindo por via terrestre, que necessitam de 
mentaçâo completa para poderem se loco­
mover de ftxma mais s^ura.

A  Paraíba tam bém  esteve presente em  eventos im - 

portontes para o turismo local. Como foi a participa­

ção do nosso Estado no Congresso Brasileiro das 

Agências de Viagens -  A b a v ?
O estande da Paraíba no Congresso Bra­

sileiro das Agências de Vergens —Abav, bem 
como na Feira das Américas, realizados no 
Rio de Janeiro, durante o mês de novem­
bro último, foi um dos mais movimenta­
dos dos dois eventos, que reuniram mais de 
150 mil pessoas ao dia O  Governo do Es­
tado, assim como tem feito em todos os 
eventos, democratizou o estande prata a par- 
ticipração de todos os munidpios praraiba- 
nos, que puderam expor os seus destinos 
sem pjag-ar nada por isso. Durante os quatro 
últimos anos de Governo, a Paraíba esteve 
presente em feiras e realizações de 
Wrrkshop, fazendo um total de 12 eventos 
internacionais e 42 nadonal.
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GRUPOS DE ORAÇÃO EXIBEM FORTE EXPANSÃO NA PARAÍBA E 

ENCONTRO NACIONAL REÚNE MILHARES DE PESSOAS EM RECIFE
" W- ‘'i

Xico Nóbrega
TEXTO E FOTOS

O II Encontro Nacional de Grupos de 
I Oração Terço dos Homens (II EN- 
GOTH), que ocor eu no último dia três 

deste mês, atraiu milhares de homens, jovens, 
crianças e mulheres, ao gin:isio Geraldão, no Re­
cife, Pernambuco, comprovando o fenômeno da 
expansão desses gmpos de oração por todo o Nor­
deste, inclusive na Paraíba. A Paraíba teve uma 
das maiores delegações no ;vento. Lá, estiveram 
presentes 100 homens do frmpo de Oração de 
Cajazciras. Muito antes de; se movimento ter se 
expandido no Nordeste, nc s últimos vinte anos, 
como ramo da obra de evíingelização do Movi­
mento Santuário de Mãe Rainha, em 1936, na 
pequena cidadezinha de Ita >i-SE, foi criado o ter­
ço de homens mais antigo do Brasil, cujos mem­
bros estiveram no encontro nacional. Papas de 
todos os tempos, entre elej João Paulo II, esti­
mularam a oração do terçc .

O ccxordenador naciona dos Grupos de Ora­
ção, no Recife, Carlos Alv:s de Souza, diz que 
há pelo menos 120 mil hcmens pelo Brasil em 
mais de 6(X) gmpos que se reúnem para rezar o 
terço, meditando as passag ons da vida e da mis­
são de Jesus Cristo, nos chamados "mistérios" 
gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos, em 
gmpos de cinco, que conte nplam desde o nasci­
mento, vida pública, a paxão, ressurreição, as­
censão e descida do Espírito Santo sobre os após­
tolos e Nosso Senhor; assim como os derradei­
ros mistérios gloriosos meiiitam a Assunção de 
Nossa Senhora e Coração de Maria Santíssima 
"Rainha do Céu". A medi^ição de parte (cinco 
de cada vez) dos vinte "miitérios" rezados, repe- 
te-se a ave-maria, a consag -ada saudação do anjo 
Gabriel à Virgem de Nazí ré.

A reza do terço, uma espécie de evangelho 
popular, marcou conquistes católicas importan­
tes nos últimos oitocentos anos. Diversos pa­
pas atribuíram importância na reza do Rosário. 
Entre eles, João Paulo II q je dedicou-lhe a Car­
ta Pastoral Rosarium Vir^inus Mariae. "O Ro­
sário é minha oração predileta. Oração mara­
vilhosa! Maravilhosa na simplicidade e na pro­
fundidade", confessava o saudoso pontífice.

O Padre José Kentenici, fundador do Movi­
mento Apostólico de Schcxmstatt, na Alemanha, 
o Movimento da Mãe e Rainha, dizia ser o terço o 
"breviário da família" e a ";irmadura do cristão".

O Grupo de Oração 1’erço dos Homens foi 
criado no Brasil, em 19! ü, em Santa Maria- 
RS. Mas não vingou. Mor ;o seu fundador, o di- 
ácono João Luiz Pozzobor (em processo de be­
atificação), foi sepultado CDm ele a semente ga­
úcha desse gm po masemlino de oração.

O  Movimento teria ncrível expansão no 
Nordeste brasileiro, nas ú timas décadas, a par­
tir do Santuário de Olind i e do Movimento de 
Schoenstatt no Nordeste. Esta região é notória 
devota de Nossa Senhor i, a padroeira de in­
contáveis cap>elas, nomes de pessoas e de luga­
res em todos os Estados da região no Brasil.





AUNIAO
JOAO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 21 DE DEZEMBRO DE 2006 \

GXM PANHA
AMIGO DO TURISTA EM NOVA ETAPA

GOVERNADOR CÁSSIO 

LANÇA HOJE, AO LADO 

DE 38 PARCEIROS, A 

SEGUNDA VERSÃO DA 

INICIATIVA QUE OBJEHVA 

QUALIFICAR E 

PROFISSIONALIZAR O 

SEGMENTOTURÍSTICO E 

CONSCIENTIZARA 

POPULAÇÃO SOBRE A 

IMPORTÂNCIA DE 

RECEBER BEM OS 

VISITANTTS

Jacqueline Santos
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Fotos:
AUGUSTO PESSOA/ARQUIVO

O setor de turismo, sendo 
uma das prioridades do 

Governo Cássio Cunha 
Lima, recebe
mais um refor­
ço hoje. Trata- 
se do lançamen­
to da segunda 
etapa da Cam­
panha 'Amigo 
do Turista', que 
acontecerá no 
H otel Tambaú 
e vai reunir em­
presários do 
segmento turís­
tico da Paraíba

^  Â campanha é 
apenas um passo, 
temos que 
aperfeiçar o nosso 
sistema para 
concorrer com 
outros destinos

e outros parceiros.
A finalidade do projeto elabo­

rado pelo Governo do Estado, atra­

vés da Secretaria de Estado do Tu­
rismo e Desenvolvimento, é pro­
mover ações c‘stmturais, organiza­
cionais e preparatórias, visando pro­
porcionar uma boa recepição aos vi­
sitantes no período do verão por 
parte dos que residem na Paraíba, 
assim como o bem estar da popu­

lação local.
Assim  çom o  

aconteceu no ano 
passado, em que foi 
apresentada a pri­
meira fase da cam­
panha, espera-se al­
cançar excelentes 
resultados e a con­
solidação do desti­
no Paraíba com o  
destaque turístico 
no cenário nacional 
e internacional. A 

expectativa é de que o Estado con­
tinue no caminho de evolução no 
turismo e para isso, a 'Amigo do
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Turista' tem como finalidade a 
obtenção de uma maior divul­
gação em mídia, aum ento no 
número de visitantes, e uma 
grande percentagem de turistas 
satisfeitos. Além da geração de 
novos empregos, pretende-se fa­
zer de uma população conscien­
tizada o principal ponto de apoio 
à campanha. E, finalm ente, a 
ocupação hoteleira acim a da 
média prevista.

O governador Cássio Cunha 
Lima tem explicado sempre que 
a Campanha Am igo do Turista 
destina-se a despertar todos que 
estão envolvidos na prestação 
do serviço de turismo à neces­
sidade de qualificação, a qual 
tem início com as regras bási­
cas de higiene e se com pleta  
com as condutas sociais de edu­
cação e boa norma, até o está­
gio mais com pleto da mão de 
obra qualificada e prestação de

Cartilha vai dar 
orientações 

para os visitantes

CONTATO PESSOAL
Durante a primeira 
etapa da campanha 
Amigo do Turista, o 
governador Cássio 
cum prim entou 
pessoaimente os 
agentes envolvidos 
diretam ente com o 
segmento tu rís tico , a 
exemplo dos artesãos

serviço de primeira qualidade.
"A campanha é apenas um 

passo para uma ação mais ousa­
da e complexa. Temos que aper­
feiçoar o nosso sistema para con­
correr com outros destinos mui­
to próximos, como é o caso do 
Rio Grande do Norte. Nesse se­
tor, há um nível crescente de exi­
gência", destacou. Um a cidade 
tranqüila, com policiamento os­
tensivo nas ruas, contribui para 
o aumento no número de turis­
tas. Sabendo disso, o Governo do 
Estado incluiu a segurança em sua 
pauta de incrementos para o tu­
rismo.

Em pesquisa realizada junto 
aos turistas que visitam a Para­
íba, a cjuestão foi levantada  
como um dos fatores positivos 
no crescimento do setor e re­
sultou no alto índice de 90%  
de satisfação com a segurança 
púbica estadual.

Durante a abertura da cam­
panha, será lançada a cartilha 
Amigo do Turista, coni infor­
mações sobre serviços nas áreas 
da saúde, segurança pública, meio 
ambiente, transporte, pontos tu­
rísticos, companhias aéreas, e o 
Código de Defesa do Consumi­
dor traduzido para os idiomas 
inglês e espanhol.

A intenção dos organizadores 
da campanha de verão é também 
chamar a atenção dos paraibanos 
para a importância do turismo 
como um fator fundamental na 
criação de emprego e renda. O  
público-alvo da Campanha são seg­
mentos como restaurantes, hotéis, 
bares e similares; bugueiros; mer­
cados de artesanato; agentes recep­
tivos; além da população em geral 
e foi desenvolvida por critérios de 
cooperação, gestão compartilhada 
e de forma integrada por setores 
do Governo do Estado, através da 
Secretaria de Segurança e Defesa 
Social, Detran, Sudema, PBTur e 
de vários outros organismos esta­
duais de gestão. A iniciativa tem o 
apt)io tiunbém do Sebrae, das pre­
feituras da região e ainda da inicia­
tiva privada e organizaçõc's não go­
vernamentais (ONGs) vinculadas 
ao turismo.
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RECORDES
DE OCUPAÇÃO HOTELEIRA E EMPREGOS
CRESCIMENTO DO FLUXO 

TURÍSTICO ESTIMULA 

NOVOS

EMPREENDIMENTOS, 

ELEVA QUANTIDADE DE 

LEITOS DISPONÍVEIS E 

PÕE O TURISMO EM 

DESTAQUE COMO 1° 

LUGAR NA GERAÇÃO DE 

EMPREGO DO SETOR 

SERVIÇOS

Em 2006, no período da alta 
estação, o registro bateu 
todos os recordes. Para se 

ter uma idéia, em janeiro, a ocu­
pação nos hotéis chegou a marca 
de 95% . Especialistas do setor 
preveem que o final deste ano e 
início do próximo será o período 
de maior fluxo de turistas na Ca­
pital e em todo o Estado de todos 
os temp>os, graças ao trabalho de 
desenvolvimento turístico realiza­
do pelo Governo em parceria com 
prefeituras, entidades e iniciativa 
privada. Uma prova são os dez 
novos hotéis inaugurados só em 
2004, e o crescimento no número 
de visitantes que passaram pelo 
Estado: há dois anos, a taxa de 
ocupação hoteleira variava entre 
55% e60% .

O Departam ento Intersin- 
dical de Estudos SócioEconô- 
m icos (D ieese) divulgou este 
mês estudos constatando que 
o crescim ento do turism o na 
Paraíba im pulsionou a oferta 
de em pregos no setor de ser­
viços que, de janeiro a novem­
bro de 2 0 0 5 , foi responsável 
por 33% das vagas abertas nes­
se período no mercado formal.

Esse progresso incentivou os 
investidores do ramo hoteleiro, 
t]ue construíram mais 11 hotéis 
e pousadas, elevando o número 
de leitos disponíveis. Parcerias, 
como as que foram feitas com a 
empresa BRA Transportes Aére­
os possibilitaram a conclusão do 
H o te l Turístico de Cam pina  
Grande e com a CVC, que viabi­
lizou a atracação de transatlânti­
cos lotados de turistas no Porto 
de Cabedelo, estrategicamente 
dragado para receber navios de 
grande calado.

Para acompanhar o cresci­
mento da quantidade de visitan­
tes, que aumenta significativa­
mente a cada ano, e, ao mesmo 
tempo, promover a excelência no 
atendimento, João Pessoa conta 
com mais de sete mil leitos, de 
acordo com a coordenadora Re­
gional de Qualificação do Servi­
ço Turístico da Empresa Parai­
bana de Turismo (PBTur), Maria 
José Belizário.

Dando prosseguimento aos 
investimentos no setor turísti­
co, o governador Cássio Cunha 
Lima participou da nona edição 
do Salão Imobiliário de Lisboa, 
evento que reúne empresários 
de toda a Europa dispostos a in­
vestir em novos mercados do 
ramo imobiliário.

Na ocasião, a Paraíba foi apre­
sentada como um Estado onde es­
tão sendo criadas excelentes con­

dições de negócios, príncipalmen- 
te voltados para os segmentos tu­
rístico e hoteleiro. O evento se 
consagrou pela importância como 
centro de negócios e de contratos 
do setor imobiliário. Segundo  
Cássio, a Paraíba, principalmente 
João Pessoa, tem condições de 
competir na atração de novos 
empreendimentos de gmpos que 
planejam constmir hotéis e resorts 
na região Nordeste.

PARCERIA
A conclusão do 

Garden Hotel, em 
Campina Grande, 

resultado da parceria 
entre o Estado e a 

BRA, representou 
além de uma 

conquista, oferta de 
mais le itos para 

receber os v isitantes
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INVEIVrTARIO
PARA DESTACAR OS MUNICÍPIOS

GOVERNO IMPLANTA 

PROGRAMA DE 

REGIONALIZAÇÃO,DM DE 

ESTADO EM REGIÕES DE 

POTENCIALTURÍSnCO, 

PROMOVE FÓRUNS 

E DEFINE ESTRATÉGIAS 

PARA CRESCIMENTO DO 

SETOR

O Governo do Estado, 
implantou este ano o 
Programa de Regionali­

zação do Turismo. A idéia foi di­
vidir a Paraíba em cinco regiões: 
Litoral, Brejo, Agreste, Cariri e 
Sertão, onde foram instalados pro­
jetos para atrair mais turistas para 
essas localidades. Como estraté­
gias para o crescimento do setor, 
foram realizados fómns de regio­
nalização em municípios que re­
presentam as regiões onde acon­
tece o programa.

Na cidade de Bananeiras, no 
Brejo, o Governo lançou o pro­
jeto Caminhos do Frio Rota Cul­
tural, seguindo o exem plo do 
Estado de Pernambuco, onde 
existe o Circuito do Frio, em

Gravatá, Triunfo e Garanhuns. A 
iniciativa envolve ainda os mu­
nicípios de Areia, Serraria, Ala- 
goa Grande, Alagoa Nova e ou­
tros da região. O atual Governo 
desenvolveu outras ações que ser­
viram para impulsionar o turis­
mo no Brejo paraibano e conti­
nua trabalhando para o cresci­
mento do segmento nesses locais 
considerados promissores.

Está em andamento também 
a elaboração de mais 228 proje­
tos que contemplam as 57 cida­
des consideradas turísticas pela 
Empresa Brasileira de Turismo 
(Embratur), órgão responsável 
pela sinalização e inventário tu­
rístico, dos planos diretores e das 
usinas de compostagem.

Como parceiros do Governo 
do Estado estão o Seorae, Banco 
do Nordeste, Banco do Brasil, 
secretarias de Turismo dos muni­
cípios, iniciativa privada e a soci­
edade em geral, que está cada vez 
mais engajada nessa empreitada 
de valorização do setor turístico.

"O turismo corresjxjnde a uma 
atividade essencialmente privada e 
a função do governo é fomentar e 
incrementar setores como infra- 
estmtura. O Governo do Estado 
vem ttabalhando na [>irte de sane­
amento básico, um asoecto funda­
mental para o implemento de ho­
téis e equipamentos de serviços 
voltados para o turismo", explicou 
o secretário executivo do Turismo 
na Paniíba, Gilberto de Oliveira

Lima, acrescentando que a Paraíba 
está seguindo todas as orientações 
do Ministério do Turismo e está 
levando recursos para cada região 
do Estado.

O Governo da Paraíba, em 
parceria com o Governo Fede­
ral, está investindo pesado em 
obras de infra-estmtura tais como 
o Aeroporto de Campina Gran­
de, esgotamento sanitário, dupli­
cação da BR-101, ligando Recife 
a Natal, e ainda continua apli­
cando recursos na capacitação e 
qualificação de profissionais que 
fazem o comércio informal, vi­
sando assim uma formação em­
preendedora para o atendimento 
de qualidade aos turistas que vi­
sitam o Estado.
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AVEISTTURA
JA E FILÃO DO SEGMENTO

TURISMO RURAL E DE 

ESPORTES RADICAIS 

COMEÇAM A SE 

DESTACAR DENTRO DO 

SEGMENTO E SE 

TRANSFORMAM EM 

OPÇÕES DE 

INVESTIMENTOS PELO 

INTERIOR DO ESTADO

A través da Secretaria de 
D esenvolvim ento Eco­
nômico e de Turismo, da 

PBTur e da Sudema, o Governo 
da Paraíba tem dado uma aten­
ção especial também para o tu­
rismo de aventura, um setor que 
se revelou bastante promissor na 
Paraíba, nos últimos anos. Nes­
te sentido, esses órgãos promo­
vem constantemente atividades 
para despertar o crescimento do 
segmento, não apenas no núme­
ro de turistas, mas também na 
qualidade e segurança dos servi­
ços prestados aqueles que prati­
cam esportes radicais.

Neste ano, foram promovi­
dos diversos eventos voltados 
para a visão da qualificação do 
produto 'turismo de aventura'. O  
Parque Estadual Pedra da Boca, 
importante ponto de prática des­

ses esportes, foi palco de semi­
nários visando a qualificação e 
certificação para o turismo de 
aventura. O local recebe mensal­
mente cerca de 1.200 aventurei­
ros e apreciadores da natureza que 
vão se deliciar com os encantos 
da região. Em datas como o 13 
de maio, esse número aumenta 
para cinco mil romeiros que par­
ticipam de uma missa em um  
santuário instalado na área da re­
serva ambiental.

O Parque Pedra da Boca, loca­
lizado a 160 km de João Pessoa, 
fica na divisa entre os Estados da 
Paraíba e Rio Grande do Norte, 
mais precisamente no município 
de Aramna, Curimataú Oriental. 
Atualmente, o local é considera­
do o principal centro de escalada 
do Nordeste, com a maior quan­
tidade de vias abertas e grande va­

riedade de estilos de escalada e 
níveis de dificuldade. O  Parque 
tem 157 hectares com blocos ro­
chosos como a Pedra do Dente, 
da Garrafa, da Caveira, do Cora­
ção, da Viola, além da Pedra que 
dá nome ao local, dentre outras 
formações que vislumbram todos 
que visitam a região.

Dentre as regiões com gran­
de potencialidade no turismo 
ambiental e que atraem visitan­
tes de todos os locais do País, in­
clusive estrangeiros, estão os 
municípios de Sousa, onde se lo­
caliza o Vale dos Dinossauros; 
Cabaceiras; Picuí; e São João do 
Tigre que abriga a Area de Pro­
teção Ambiental (APA) das On­
ças, recanto de 36.000 hectares 
de fauna e flora, além do fascínio 
das belas cachoeiras, visitado por 
em média 1.500 pessoas por mês.

DESAFIOS
A "Pedra da Boca" à 

esquerda e vários 
locais da zona rural 

paraibana são 
preferidos para a 

prátíca do turism o 
de aventura
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CRUZEIROS
CHEGAM COM MAIS FREQUÊNCIA
INVESTIMENTOS NA 

INFRA-ESTRUTURA IX ) 

PORTO E PARCERIA COM 

ACVCCONTRIBUE^/l 

PARA AUMENTAR FLUXO 

TURÍSTICO E DEIXAM 

VISITANTES SATISFEITOS 

COM A RECEPTIVIDADE 

EM CADA VIAGEM

O G overno do Estado, 
através da Secretaria de 

Turismo e Desenvolvi­
mento Econômico, tem prepa­
rado uma recepção calorosa para 
os turistas que chegam de toda a 
parte do país e exterior. A estra­
tégia destina-se a provocar nos 
visitantes o desejo de retornar 
muitas outras vezes. Uma prova 
são os turistas que, quando de­
sembarcam do navio Pacific, em 
Cabedelo, se deparam com gru­
pos íolclóricos e estandes onde 
estão expostas peças do artesa­
nato paraibano.

Em novembro deste mês, o 
Pacific teve, pela primeira vez, a 
Paraílsa como dc-stino final d t)S  tu­
ristas c]ue encerraram um cmzeiio 
|x.‘lo Litoral nordestino. Nĉ ssa 0{x‘- 
ração, desembarcaram 650 pc-sso- 
as c]ue passaram o dia conhecendo 
os principais pontos da Grande João 
Pĉ ssoa. Outras 650 partiram para 
um cruzeiro por Fernando de No­
ronha, Fortaleza e Natal.

A reinauguração do Aeropor­
to Castro Pinto vai permitir que 
o terminal passe a operar com 
capacidade de atender até 800 mil 
passageiros por ano e apto a re­
ceber vôos oriundos de outros 
países. Os serviços vão consumir 
quase R$ 48 milhões, disponibi­
lizados pelo Governo Federal, 
através da Infraero. Com o in­
centivo do Governo do Estado, 
o Castro Pinto se tornará um dos 
mais m odernos aeroportos do 
país, estimulando assim o turis­
mo para a Paraíba.

As obras no aeroporto consis­
tem em reforços na pista de pou­
so e decolagem, que tem cerca 
de 2.500 metros de extensão, e 
do pátio de manobras, além de 
reformas no terminal de passa­
geiros, ejue vai contar com am­
biente climatizado, dois elevado­
res e ampla praça de alimenta­
ção. Conforme o presidente da 
Infraero na Paraíba, Adilson Pe­
reira da Silva, o Governo do Es­
tado está providenciando a desa­
propriação de terrenos para per­
mitir que a pista seja ampliada 
em mais 400 metros.

©  BRANCO LUCENA

DIVULGAÇÃO BONS RESULTADOS
As atracações do 
navio Pacific são 
exemplos dos frutos 
que 0 Estado está 
colhendo com a 
divulgação da 
Paraíba em eventos 
como a ABAV e o 
Salão Nacional de 
Turismo

3vc3ji(Te3:anLi 
preendido ações de promoção do 
Estado que têm ajudado na eve- 
lução do segm ento turístico , 
como a participação em feiras e 
eventos do setor, além da ampla 
divulgação das potencialidades 
turísticas, a exemplo do que ocor­
reu com a gravação, na Paraíba, 
de cenas da novela Celebridade, 
da Rede Globo. A Paraíba foi re­
presentada em um dos mais im­
portantes eventos do setor no país, 
o Salão do Turismo - Roteiros cc  
Brasil, que aconteceu este ano, em 
São Paulo. As mais de 500 mil 
(sessoas que passaram por lá pu­
deram conhecer de perto o poten­
cial paraibano. N a ocasião, fo­

r a m  'tf lsftse rftüd t

diretamente para o público que 
compra os pacotes turísticos.

"A participação da Paraíba no 
Salão do Turismo foi uma confir­
mação de que o Governo do Esta­
do tem priorizado o setor e aberto 
espaço para o envolvimento de to­
dos os municípios paraibanos (que 
tenham produtos turísticos forma­
tados, sem nenhum aosto para as 
prefeituras", disse a presidente da 
PBTur, Qéa Cordeiro Rodrigues.

N o estande da Paraíba, pude­
ram ser mostradas manifestações 
culturais tradicionais do povo p>a- 
raibano, a exemplo do instrumen­
tista J urandir do Sax e do grupo 
Xodó do Cariri, que apresenta-

iiTT:3iento5 pafai)s visitan­
tes da feira. Eventos como o São 
João de Campina Grande, foram 
apresentados àcqueles que passa­
ram pela feira. Tudo isso com a 
finalidade de promover o aumen­
to na quantidade de turistas nas 
próximas temporadas.

Além do Salão do Turismo, 
a Paraíba foi destaque na Feira 
das Américas e no 34“ Congres­
so Nacional das Agências de Vi­
agens (Abav) - 2006, ambos re­
alizados no Rio de Janeiro. A 
PBTur disponibilizou aos muni­
cípios paraibanos com potenci­
al turístico um espaço de 135 
metros quadrados no estande 
reservado para o Estado.

ii
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CENTTRO DE CONVENÇÕES E MUSEU DA CAPITAL SÃO

PRIORIDADES
DIVULGAÇÃO

AO DEFINIR AS METAS DO 

SETORPARA2007, 

GOVERNO PRIORIZA 

INÍCIO DA CONSTRUÇÃO 

DO MAIOR E MAIS 

MODERNO ESPAÇO DE 

EVENTOS DO ESTADO E 

c NTEMPLA A CAPITAL 

COM O SEU MUSEU

Para 2007, foram definidas 
algumas metas para a área 
do turismo.Entre elas, es­

tão a 'construção do Centro de 
Convenções e do Museu de João 
Pessoa; além da conclusão das 
obras de melhoria do Aeroporto 
Internacional Castro Pinto, pre­
vista para abril de 2007; a cria­
ção da Central de Informação Iti­
nerante; e a realização de um in­
ventário para catalogar as poten­
cialidades turísticas da Paraíba.

Todas essas prioridades fo­
ram discutidas em reunião que 
ocorreu este m ês, no Centro 
Administrativo, na Capital, em 
que estiveram presentes o se­
cretário do Turismo e D esen­
volvim ento Econômico do Es­
tado, Roberto Cabral, a presi­
dente da PBTur, Cléa Cordei­
ro, e suas respectivas equipes.

"Considero que este ano foi 
muito positivo porque o gover­
nador venceu um grande desafio, 
existente há 18 anos, que foi a 
retitada do embargo do Pólo Tu­
rístico do Cabo Branco. Com 
isso, vamos construir o Centro 
de Convenções, que está em fase 
de licitação e com previsão para 
o início das obras para janeiro ou 
fevereiro de 2007, num investi­
mento estimado em R$ 80 mi­
lhões oriundos do Ministério do 
Turismo e Governo do Estado ", 
disse o secretário Roberto Cabral.

O Centro de Convenções vai 
servir para abrigar grandes feiras, 
simpósios, palestras, encontros e 
tudo c]ue estiver relacionado ao 
turismo de evento. O bairro es­
colhido para o mais novo espaço 
promocional da Paraíba, Cabo 
Branco, tem fácil acesso pelas ave­
nidas Beira Rio, Epitácio Pessoa e 
Tamandaré, está localizado a pou­
cos quilômetros do Centro de Joao 
Pessoa e próximo a um dos car­
tões postais mais visitados do Es­
tado, a Ponta do Seixas, a mais 
Oriental das Américas.

O  empreendimento matca o 
trabalho intenso da atual admi­
nistração estadual em ptol do 
turismo. Ao longo desses quatro 
anos, algumas metas de investi­

EQUIPAMENTOS
0 Centro de Convenções (maquete acima) já  tem lic itação lançada 
para sua construção e o Museu da Cidade, no casarão onde morou 
João Pessoa, já  recebe as primeiras obras de restauração

i> ORnLO ANTÔNIO

mentos na área foram definidas 
como prioritárias.

Em uma área de nove hecta­
res urbanizados, o Centro de 
Convenções vai oferecer dois 
ambientes, para congressos e ex­
posições. O primeiro, com ca­
pacidade para receber quase três 
mil pessoas, disponibilizará duas 
salas multiuso, 10 salas de apoio, 
jardim interno, salas de admi­
nistração, departamento de ser­
viços, cozinha industrial e aten­
dimento médico.

Já o Centro de Exposição terá 
7 .800  metros quadrados e vai 
funcionar com sala de recepção 
do complexo, mirantes, elevado­
res panorâmicos, cozinha e de­
pósito. N o estacionamento, as 
vagas serão distribuídas para ôni­
bus de turísmO, táxi e carros par­
ticulares de visitantes. O local 
também vai contar com um pá­
tio para carga e descarga, oficina 
de manutenção, espaço destina­
do ao lixo, uma subestação e ge­
rador próprio-

beneficiar os 
hotéis e agentes

Lançado neste ano pela PB- 
tur, durante o Encontro de Qua­
lificação e N egócios Turísticos 
que aconteceu em João Pessoa, o 
Cadastur refere-se a um cadastro 
único dos empreendedores e pres­
tadores de ser\'iço ligados ao tu­
rismo em toda a Paraíba. Trata- 
se de um banco de dados nacio­
nal que o Ministério Jo Turismo 
está criando, onde são realizados 
cadastros via internet. N o Esta­
do, o sistema será homologado 
pela PBTur e vai beneficiar todos 
os empresários da área turística, 
como hoteleiros e agentes de vi­
agem. O cadastro tem o objeti­
vo de quantificar o número de 
empresas e empreendimentos do 
setor existentes na Paraíba.

Outra novidade que está sen­
do implantada é o Programa Vai 
Brasil cuja finalidade é comba­
ter o problema da sazonalidade 
do turismo, ou seja, pretende 
lidar com o problema do turis­
mo na baixa estação, onde os 
pontos são menos procurados 
pelos turistas O Vai Brasil via­
biliza tarifas mais baixas nos 
pacotes turísticos durante esse 
período. O alvo principal do pro­
grama são as pessoas que podem  
viajar em qualquer época do ano 
em busca de lazer e entreteni­
m ento, a exem plo da m elhor 
idade. Juntam ente com o Vai 
Brasil, foi apresentada ao trade 
turístico paraibano, o Portal de 
Hospedagem, uma forma dire­
ta de divulgação e inserção dos 
meios de hospedagem.
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MEMORIAL
E CENTFIO DE INFORMAÇÕES

HOTEL GLOBO AGOR/i 

ABRIGA INSTALAÇÕES DE 

SERVIÇOSTURÍSTICOS 

QUE RESULTAM DE 

PARCERIA ENTRE OS 

GOVERNOS ESTADUAl.E 

FEDERAL ETAMBÉM 

AJUDAM A ORIENTAR OS 

VISITANTES

Casa do Art sta 
exDõe acervo

i

do artesanato

O Governo do Estado, atra- 
Ivés da PBTur (Empre­
sa Paraibana de Turis­

mo), criou um importante espa­
ço pata a visitação de turistas, va­
lorizando acima de tudo o Centro 
Histórico de João Pessoa, um dos

mais belos e ricos. O Centro de 
Informações Turísticas e Memo­
rial do Hotel Globo surgiram a 
partir de uma parceria entre os 
Governos Estadual e Federal.

O objetivo, de acordo com a 
presidente da PBTut, Cléa Cor- 

©  CÁSSIO MURILO

PARA CONTEMPLAR " h

0 íjlobo, tTtonumento' 
histórico às m argíns do f |o  
Sanhaua, h ri ça da cidade* e 

das runs ticas ,
vmfe «siíM ôS i

Uma das ações' de destaque na 
área de turismo e geração de em­
prego e renda foi a criação do Pro­
grama A Paraíba em Suas Mãos, 
através do qual foi implantada a 
Casa do Anista Popular da Paraíba, 
localizada na Praça da Independên­
cia, n“ 56, em João Pessoa. É o en­
dereço certo para que os artesãos e 
artistas popialares paraibanos tenham 
a oportunidade de mostrar seus tra­
balhos para os turistas ou mesmo 
para a [população do Estado.

A Casã do Artista Popular da 
Paraíba mantém jxírmanentemen- 
te em exposição um acervo de mais 
de mil peças catalogadas e com as 
respectivas menções. São os mais

representativos trabalhos de arte­
sanato e arte popukr do Estado, 
distribuídos em nove tipologias: 
barro, madeira, fibras, fios, pedras, 
metais, couro, artesanato indígena 
e material reciclado.

Os trabalhos pertencem a 
artesãos, advindos das diversas 
formas associativas: cooperati­
vas, associações, oficinas, gru­
pos artesanais e artesãos indivi­
duais, distribuídos por 50 m u­
nicípios, representando a produ­
ção de 1.3R0 pe.ssoas, que estão 
 ̂incluidas entre os 4 mil artesãos 
hoje atendidos diretamente pe­
las ações do Programa A Paraí­
ba em Suas Mãos.

deiro Rodrigues, é passar a ori­
entar os turistas e interessados 
cem informações precisas sobre 
os atrativos tutísticos, eventos e 
serviços oferecidos na Capital pa­
raibana. Também, divulgar e co­
mercializar produtos artesanais 
confeccionados pelas mãos da 
nossa própria mãe-de-obra. "Ain­
da informamos sobre atrativos e 
serviços turísticos em toda a Pa­
raíba", disse Cléa.

.De acordo com a executiva 
da PBTur, o Centro de Informa­
ções e Memorial do Hotel Glo­
bo estão localizados num ponto 
estratégico do centro histórico de 
João Pessoa, a porta de entraca 
do turismo paraibano. Em ter­
mos sociais o Centro de Infor­
mações Turísticas também se jus­
tifica por desempenhar um pa­
pel de grande valor cultural ao 
permanentemente interagir com 
a comunidade, conscientizando- 
a e capacitando-a como agente e

beneficiária do turismo.
SINALIZAÇÃO TURÍSTICA

A PBTur também incremen­
tou o processo de sinalização tu­
rística na Paraíba. Em parceria 
com o Governo Federal, o Gro- 
verno do Estado sinalizou prati- í  
camente todos os portões de en­
trada de turistas, facilitando o '' 
acesso dos visitantes, proporcio­
nando comodidade e segurança 
àqueles que visitam a Paraíba p e li  
primeira vez.

As placas foram instaladas 
em pontos estratégicos, coorde­
nados por técnicos da PBTur e 
do Governo Federal. O materi­
al exposto, assim como as ccres 
das placas, seguiram um padrão 
adotado pela Embtatur e apli­
cadas em todas as cidades brasi­
leiras. A maioria das placas foi 
instalada nos principais corredo­
res turísticos paraibanos, como 
João Pessoa, Campina Grance e 
os litorais Sul e Norte.

CASSIO M _R IL 0

ARQUIVO
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Mulheres 
participam 

de assembléia

o  m om ento mais em ocio­
nante do II EN G O TH  foi du­
rante a apresentação de Padre An­
tônio Maria, o maior divulgador 
nacional do M ovim ento Mãe 
Rainha "Três Vezes Admirável", 
através da música, das obras so­
ciais (vai fondar uma no Recife). 
Depois de sacudir a multidão no 
Geraldâo, com uma paródia de 
"Vai rolar a festa", de Ivete San- 
galo, cantou o seu repertório tra­
dicional, cantarolou "Asa Bran- 
ca , Paraíba e Limoeiro , de 
Luiz Gonzaga e de Jackson do 
Pandeiro, quando saudou os re­
presentantes de Gmpos de Ora­
ção Terço dos Homens, da terra 
de Luiz Gonzaga, de Pernambu­
co e da Paraíba.

Depois da reza do terço, em 
coro de milhares de vozes e can­
tos masculinos, um m om ento 
raro da Igreja Católica, onde a 
mulher tem enorme participação 
no canto da assembléia, o II En- 
goth foi encerrado com celebra­
ção eucarística (missa), presidida 
por Dom José Cardoso Sobrinho, 
arcebispo de Olinda e Recife. D e­
pois da bênção final, as delega­
ções nordestinas retornaram às 
cidades de origens.

SAPÉ COMEMORA
O Grupo de Oração Terços 

dos Homens, GOTH, da Paró­
quia de N. S. da Conceição de 
Sapé, esteve bem representsrilq 
no II Encontro Nacional de G m ­
pos de Oração Terço dos Homens, 
no Recife. Segundo o coordena­
dor do Gmpo, chamado Badu, o 
Gmpo de Sapé foi fondado um 
ano atrás. "Celebraremos a data 
nesta segunda-feira", disse. N o  
começo, ap>enas seis homens par­
ticipavam; hoje são mais de 160 
que se encontram toda semana 
para rezar o terço ' a conversão 
de si, das famílias e do mundo".

Diz ainda o coordenador do 
G O TH  de Sapé, Badu, que lá 
chegam homens que não sabem 
rezar sequer uma Ave-Maria e 
logo entram no embalo "doce", 
íntimo e proveitoso de rezar a 
saudação do anjo Gabriel à Vir­
gem Maria, curando dos desâni- 
mos, dos problemas de relacio­
namento familiar e dos vícios.

ADESÃO
O Gmpo de Oração Terço dos 

Homens, GOTH, da Paróquia de 
N. S. da Conceição de Santa Rita, 
fundado há mais de três anos, 
começou com cinco homens e 
hoje há mais de 60 deles, inclu­
indo jovens e crianças. "Para nós

isso é uma vitória, já que o ho­
mem era renitente em freqüen- 
tar a igreja e empunhar o rosário 
de Nossa Senhora", diz o coor­
denador do terço Luiz Carlos 
Oliveira.

O GOTH santarritense reú­
ne-se toda quinta-feira, às 19h30. 
"A reza do terço é um instmmen- 
to poderoso para dar paz às fa­
mílias e à conversão dos homens, 
e para nós pais enfrentarmos os 
desafios da vida familiar", con­
clui seu Luiz Carlos.

CAMPINA GRANDE
O Gmpo de Oração Terço dos 

Homens, o "Terço da Perseveran­
ça", da Paróquia de São João Bos- 
co de Cajazeiras, é um dos mai­
ores da Paraíba, em participação, 
ao lado do GOTH da Paróquia

de Santa Júlia, na Capital. Cam­
pina Grande foi representada 
numa caravana de 50 pessoas, de 
GOTHs das Paróquias de N. S. 
da Conceição, de Santo Antônio, 
de São Cristóvão e da de São Fran­
cisco.

O gm po de Cajazeiras, sur­
giu há três anos atrás com vinte 
homens. Hoje são mais de 600  
deles reunindo-se a cada terça- 
feira, a partir das 19h, depois da 
missa.

Os cajazeirenses Bosco Filho, 
Eudislau e Ricardo, da nova leva 
de homens e jovens cajazeiren­
ses, resgatados à Igreja Católica, 
através da reza do terço, ôrgu- 
Iham-se do seu pároco, padre 
Humberto, incentivador do mo­
vimento na terra de Padre Ro­
hm.

MOVIMENTO
0 Grupo de Oração Terço dos 
Homens, de Cajazeiras, é um 

dos maiores da Paraíba e esteve 
presente no encontro que 

ocorreu no Ginásio Geraldâo

SAIBA MAIS

0 terço rezado exclusivamente por homens mois antigo que se tem notícia é o de "N. S. do Perpétuo 
Socorro da Paróquia de N. S. da Conceição da cidadezinha de Itabi, a 135 Km da Capital Aracaju. Foi 
fundado em 1936, por frei Peregrino, em missão. Era um tempo de sofrimento de seca, de ameoça de 
cangaceiros, daí o missionário convocou homens como: Ranulfo e José Aragão, Mestre Chico, Seu Antônio 
Meneses ,e outros mais, para rezar o terço no segundo domingo do mês.

Até hoje esse terço de homens de Itabi-SE mantém a mesma estrutura de oração e cantos. Posteriormente, 
bem antes da expansão do terço pelo Movimento de Mãe Rainha, os marianos itabienses jó tinham fundado 
diversos terços de homens.

Essa singularidade de "terço dos homens mais antigo do Brasil", anunciada como novidade ao microfone do 
II ENGOTH, no Geraldâo, de certo modo trouxe algum constrangimento ao seu representante itabiense, 
Adelmo Rocha. Ele esperou, em vão, ao pé do palco, o chamado para a "homenagem" anunciada pelos 70 
anos de fundação do seu terço.

A coordenação do evento também não lembrou os 500 anos de nascimento de S. Francisco Xavier, naquele 
3 de dezembro do II ENGOTH, o dia deste célebre missionário no Oriente, no calendário católico. Todas as 
atenções foram para os fundadores dos Santuários da Mãe Rainha Três Vezes Admirável, na Alemanha, no 
Rio Grande do Sul e no Nordeste brasileiro, onde nasceu o Grupo de Oração Terço dos Homens.
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TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO  NOTARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO  

ED IT A L
Responsável: ARTEC ENGENHARIA LTDA 
CPF/CGC....: 004493186/0001-19
Tilulo.... : DUP VEN MERIND R$ 133.3C
Protestante: LOJAO DUFERRO LTDA 
Portador. .: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA 
CA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 035310 
Responsável; CRISTIANO GEORGE JERONI 
MOL CARTAXO 
CPF/CGC....: 062964034-37
Tituk) ;CHECXJE R$ 1.100.00
Protestante; MAURÍCIO JOSE FARAH JUNIOf 
Portador. . .; MAURÍCIO JOSE FARAH JUNIOF 
Protocolo..; 2006 - 035682 
Responsável; CRISTIANO GEORGE JERONI 
MOL CARTAXO 
CPF/CGC....; 062964034-37
Titulo ; CHEQUE R$ 670.00
Protestante; MAURÍCIO JOSE F/VRAH JUNIOf 
Portador...; MAURÍCIO JOSE FARAH JUNIOF 
Protocolo..; 2006 - 035681 
Responsável; E. MACEDO CIA LTDA 
CPF/CGC....; 003679391/0001-24
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 314,On
Protestante; GINANI LUBRIFICANTES E PE 
CAS LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 036137
Responsável: JOAQUIM WILLANS URTIGm
QUEIROGA-9
CPF/CGC....: 207510444-15
Titulo.... ; DUP PRES SER IN R$ 450.0)
Protestante: CONDOMÍNIO GLENN MILLER 
Portador..: CAIXAECONOMICAFEOERALAG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035276 
Responsável: JOSE MANOEL DOS SANTOí 
CPF/CGC....: 760035664-34
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 402,0 ?
Protestante; MACIELMOTOS LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PR/ - 
CA 1817 - JOAO PESSOA-PB

Protocolo..: 2006 - 036145 
Responsável; JOSENILDO GOMES DA SILVA 
CPF/CGC....; 979356544-68
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 180,00
Protestante: CARLA MARIA DOBLIN 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 035883 
Responsável: JOSIANE LEITE DANTAS 
CPF/CGC....; 612724424-20
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 68.00
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A a : 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 036270 
Responsável: MARCOS DE TARTLER 
CPF/CGC....: 034882584-67
Titulo....: MT PROMISSÓRIA R$ 1.756.40
Protestante; HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A - BAN­
CO MULTIP
Protocolo..; 2006 - 035291
Responsável: PAULO ANTONIO GAYOSO
FAUSTINO
CPF/CGC....; 094447854-91
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 150,00
Protestante: CONDOMÍNIO PORTALDAGUIA 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 035408 
Responsável: VERA LUCIA RODRIGUES DA 
COSTA
CPF/CGC....: 858997710-87
Titulo.... ; CHEQUE R$ 1.239.00
Protestante: FRANCISCO FERREIRA DA 
FONSECA
Portador. ..:FRANCISCOFERREIRA DA FON­
SECA
Protocolo..; 2006 - 035864

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997. intimo as pessoas fisi- 
case jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31. nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem cs referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 21/12/2006 
Bel GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 

BRITO
Io. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial e registrai 

?  OFÍCIO DE PROTESTO - 5« OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIAÀNGELASOUTOCANTALIC í 

Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040 

E D I T A L

Responsável: CALCE BEM LTDA INATIVC 
CPF/CGC: 009123944/0001-20 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 376.92 
Portador....: KOBOLD FUNDO DE INVESTI­
MENTO EM DIR
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A A 3
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006-036111
Responsável: OIEGO BRUNO BARBOSA C A
SILVA
CPF/CGC; 046524424-67 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 249,50 
Portador....: GINANI LUBRIFICANTES E Pi i- 
CAS LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A A 3 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 034864
Responsável: HENRIQUE CARDOSO LESS A
CPF/CGC: 019677195-19
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 628.84
Portador..: SANDRO ROBERTO P RUFINO V E
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A A 3
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 036109
Responsável J M ACOM.DE MAT.ELETR E
FERRAGENS
CPF/CGC: 006267222/0001-51 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 502,48 
Portador....: CARBINOX INDUSTRIA E CO­
MERCIO LTDA
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A-BC O 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 - 036401 
Responsável: JOSE TAVARES PESSOA 
CPF/CGC; 004862211/0001-94 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 482.15 
Portador....: TECIDOS E ARMARINHOS MI­
GUEL BARTOLO
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG J O /0  
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 036037
Responsável : ROSIBERTO DA SILVA OI. -
VEIRA
CPF/CGC. 007113^0001-42 
T itulo; C H E O U ^m  "165.00 
Portador....; COLEGIOPINOCCHIO 
Apresent»ite;COLEGIOPINOCCHO-CÊNTT O 
Protocolo ; 2006 - 036137 
Responsável: R G CONSTRUAR LTDA 
CPF/CGC; 007090997/0001-67 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 986,97 
Portador....: CERAMICA GYOTOKU LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A /  G

PRACA 1817
Protocolo : 2006-035581
Responsável : SEVERINO DORES ALVES
DA SILVA
CPF/CGC. 918460994-04 
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 45.47 
Portador....; J E D COM E REPRESENTAÇÕ­
ES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006-036408
Responsável: VISA ENGENHARIA E SERV.
LTDA
CPF/CGC: 003308728/0001-73 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 179.78 
Portador....; OMESTRE MATERIAIS DE CONS­
TRUÇÃO LT
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo ; 2006-036053 
Responsável: VISAENGENHARIAESERV.LTDA 
CPF/CGC: 003308728/0001 -73 
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 82,30 
Portador....: O MESTRE MATERIAIS DE CONS­
TRUÇÃO LT
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 035466 
Responsável ;VISAENGENHARIAE SERV. LTD.4 
CPF/CGC: 003308728/0001-73 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 31,40 
Portador...; O MESTRE MATERIAIS DE CONS­
TRUÇÃO LT
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817
Protocolo ; 2006-035459
Responsável: WILLIAM DE FRANCA FREIRE
CPF/CGC; 073537597-63
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 305,00
Portador....: SAINODACOM E REP LTDA
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 036119
Responsável; WILLIAM DE FRANCA FREIRE
CPF/CGC: 073537597-63
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 356,98
Portador....; SAINODA COM E REP LTDA
Aprésentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 036118

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art. 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997. intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionatc Protesto, a 
Praca 1817,40 - Centro, nesta ddade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis. a partir desta 
data. sob pena de serem os referidos títulos 
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 20/12/2006 
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 

- Titular -

P R EFE rn jR A  MUNICIPAL DE CU RR / L VELHO -  CNPJ/CPF 08.886.947/0001-53. 
toma público que a SUDEMA -  Superír tendência de Adm inistração do  Meio Am bien­
te. emitiu a Licença Simplificada n® 1902/ >006 em João Pessoa. 19 de dezembro de 2006 -  
Prazo: 365 dias. Para a atividade de; Ir  stalação. C ita ç ã o  e Adução de Água de Poços 
Tubulares. Na{o) SÍTIO CABACEIRAÍÍ - CURRAL VELHO^PB - Município: CURRAL 
VELHO -UF:PB.

CO LO NIA DE PESC ADO RES PAL LINO  PEREIR A AR AÚ JO  -  CNPJ/CPF N ’ 
06.289.933/CKX)1 -27, torna público qiK a SUDEMA -  Superintendência de Administra­
ção do Meio Ambiente, emitiu a Licençj i Simplificada n® 1892/2006 em João Pessoa. 18 
de dezembro de 2 0 0 6 1-  Prazo; 365 d as. Para a atividade de; Aqüicultura. O projeto 
compreende de 168 Ianques redes, ser do 21 berçários e 147 de engorda, estes tanques 
irão ocupar uma área de 1 (um) ha, no SÍTIO  CURRAL ZONA RURAL Município: 
C A M Â L A U -Ú F ; PB.

MANOEL FERNANDES ROQUE -C N  =J/CPF N® 04.229.540/0001 -00, toma público que 
a SUDEMA -  Superínténdênciá de Adn linistraçào do Meio Ambiente, enútiu a Licença de 

• Instalação n® 1919/2006 em Joáo Pesso 1. 19 de dezembro de 2006 -  Prazo; 90 dias. Para a 
ativídadé de: Galpão Comercial, na Ru c Projetada S/N LT 02 QD 80 JARDIM AMERICA 
CABEOELO-PB l^ n rc ip io : JOÃÕ PÉS SÓÁ -  UF; PB.

^SA ELPA
SAELPA “  Sociedade Anônim a de ELETRIFICAÇÃO dapara íba 

CNPJ/MF n.»09.09S.183/0001-40 
NIREn.® 2530000482-7 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os acionistas da SAELPA- SOCIEDADE ANÔNIMA DE ELE­
TRIFICAÇÃO DA PARAÍBA (“Com panhia’') para se reunirem no dia 28 de dezembro de 
2006, às 08:30 horas, na sede da Companhia, localizada na BR 230. Km 25, Bairro do Cristo 
Redentor, Cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, em /Assembléia Geral Extraordinária, 
para deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

(a) discutir e aprovar a incorporação da PBPART-SE 2 LTDA., sociedade inscrita no 
CNPJ/MF sob 0 n.® 04.122.656^X)01 -38, pela (Dompanhia, nos termos e condições estabe­
lecidos no Protocolo e Justificação de Incoiporaçào firmado pela Companhia e pela PBPART- 
SE 2 LTDA.:

(b) aprovar e ratificar a indicação e contratação da empresa especializada responsá­
vel pela elalXKaçào do laudo de avaliação contábil do acervo liquido da PBPART-SE 2 LTDA., 
a ser vertido para a Companpia;

(c) examinar e aprovavp referido laudo de avaliação contábil do acervo líquido da 
PBPART-SE 2 LTDA., com datà-base de 07 de dezembro de 2006:

(d) examinar, discutir e aprovar o Protocolo e Justificação de Incorporação pela 
Companhia da PBPART-SE 2 LTDA.; e

(e) outorgar poderes à administração da Companhia para praticar os atos necessá­
rios à imptementaçào da operação de incorporação a ser deliberada na assembléia a que se 
refere este edital.

Inform ações Gerais:
- Os instrumentos de mandato com podeVes especiais para representação r«  assem­

bléia geral a que se refere o presente edital deverão ser depositados, na sede da (Companhia, 
com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da assembléia.

- Estão à disposição dos acionistas na sede da Companhia, a partir da presente data, 
os seguintes documentos: (i) laudo de avaliação contábil do acervo líquido da PBPART-SE 
2 LTDA-, e (ii) Protocolo e Justificação de Incorporação, pertinente à operação de incorpo­
ração a ser deliberada.

João Pessoa, 19 de dezembro de 2006.
Ivan M üller Botelho 

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Bel. Watter Ulysses de Carvalho, Oficial do Registro de Imóveis da Zona Sul, da 

Comarca desta Capital, porvirtudeda Lei etc., FAZ SABER, que, conforme requerido pela 
Sra. JERANIL LUNDGREN CORRÊA DE OLIVEIRA, brasileira, viúva, proprietária, resi­
dente e domiciliada nesta cidade aAv. Minas Gerais. n .l60B airro  dos Estados, portadora 
doCIC sob n. 020.391.414-7^ e Cédula de identidade sob n. 247.877-SSP/PB, em cumpri­
mento aos preceitos legais do art. 14dodecreto-lei58.de 10dedezembrode1937,regu- 
iamentado pelo Decreto 3.079, de 15 de setembro de 1938, art. 169.1 da Lei 6.015, de 31 de 
dezembro de 1973, e inc iso  3® do  Decreto 3.079/38. INTIMO OTÁVIO FERNANDO DE 
FRANÇA; GILBERTO BARRETO DA COSTA PEREIRA; FLAVIO JESUS JARDIM FER­
RAZ; FRANKLIN DE ALBUQUERQUE RIOS; EDUARDO MI2AEL AMORIM PEREIRA 
DE OLIVEIRA; FERNANDO FERREIRA GOMES; ETEL TOMAZ; GERALDO DE BRITO 
PEIXOTO: EDMILSON JOSÉ DE UMA; GENTIL EDMUNDO DE MEDEIROS ROCHA 
NETO; EDESILDO GONÇALVES PEREIRA; RAIMUNDO CAVALCANTE RODRIGUES; 
SÉRGIO MARIO SANTOS WANDERLEY GOMES; TODOLFHO CUNHA FILHO; SEVE- 
RINO MANUEL RODRIGUES FIGUEIROA; ROSILDA LEMOS; VICENTE FERREIRA 
DE LIRA; TEREZA CRiSTIMNA BARBOSA DE ALBUQUERQUE: VERA LUCIA CUTZ; 
ANTONIO TORREÃO DOS SANTOS: APULCRO GUSTAVO FRAGOSO DE SOUZA; 
ALCI UNS CARNEIRO LACERDA; ALAN KARDEK DOS SANTOS; ADEMAR SABINO 
DE FARIAS; ALAN KARDEK DOS SANTOS; ALAN KARDEK DOS SANTOS; ALEXAN­
DRE MARTINS BAHIA: ANTONIO CARLOS DA SILVA; ANA CRISTINA TAVARES DE 
MOURA; ADELMARIO MARINHO DA SILVA; DILTON ABREU; BERND HERMANN 
EHMANN; CARLOS GUSTAVO DE ALENCAR BARROS; CLÁUDIO FERREIRA LOPES 
DACRUZ; DUCINEIALAUDELINA ALVES; MARIA DA SALETE CAVALCANTE TEIXEI­
RA: MARIA APARECIDA DE FIGUEIREDO: MARIA JOSE DE ALBUQUERQUE BAR­
RETO: MARIA DO SOCORRO FERREIRA; MURILO TAVARES DE GOUVEIA MARI­
NHO; MARIA ANA TORRES; MARIA AURELIA GOVEIA LEITE; MARIA RISAMAR 
MERCES HENRIQUES; MARIA JURACY DE FREITAS LOLA; MARIA DE LOURDES 
DANTAS FERREIRA: MARIA PAULA ANDRADE CORREIA DE OLIVEIRA; LOURIVAL 
FRANCISCO DE SOUZA; LUIZ DE GONZAGA PEREIRA DE OLIVEIRA; IDALINA MA­
RIA MEDEIROS: IVANILDO RIBEIRO DASILVAE IRENE ALVES, com endereços incertos 
e desconhecidos, na qualidade de promrtentes compradores dos imóveis: Lotes de terreno 
sob n® 37 da quadra “U -l 1 Lotes 04,19 e 20 da quadra ‘‘J-04"; Lotes 13 e 37 da quadra “U- 
12”: Lote 20 da quadra “U-06": Lote 03 e 22 da quadra “J-22’'; Lote 21 da quadra “Q-06”: Lotes
01 e 02 da quadra “U-OS": Lote 06 da quadra “V-07’’; Lote 17 da quadra “V-07”; Lote 22 da 
quadra “0-09": Lote 04 da quadra “J-08": Lote 09 da quadra “J-24"; Lote 01 e 24 da quadra 
“J-19"; Lote 056 e 23 da quadra ‘Q-06’’;Lote de terreno sob n® 08 da quadra “S-OS”; Lote 38 
da quadra “U - ll" :  Lote 19 da quadra “S-09”: Lote 05 da quadra “Q-07"; Lote 43 da quadra 
“V-08”; Lote 12 da quadra ‘‘S-09": Lote 13 da quadra “S-09": Lote 09 e 16 da quadra “J-15"; 
Lote 06 ,07 ,08 ,19 e20daquadra“Q-13";Lote01 da quadra “J-26”; Lote04e21 da quadra 
“sM 5"; Lote 05 e 16 da quadra “J-20”. Lotes 18 da quadra “J-24"; Lotes de terreno sob n® 46 
da quadra “V-07"; Lote 07 e 18 da quadra “J-15”; Lote 22 da quadra “V-05”; Lote 02 da quadra 
“S-09”; Lote 02 da quadra “S-09"; Lote 01 e 02 da quadra “J-27"; Lotes 03 e 05 da quadra “J- 
25”: Lote 22 da quadra “J-24”; Lotes 02 da quadra ‘V-07"; Lotes 04,05,20 e 21 da quadra J- 
17"; Lote 26 e 27 da quadra “U-12”; Lote 33 da quadra “V-OO”; Lote 09 da quadra “V-07”; Lote 
35 da quadra “V-OS”: Lotes de terreno sob n® 35 da quadra “U-12"; Lote 44 da quadra ‘V-08”; 
Lotes 34 da quadra “S-06"; Lote 07 da quadra “J-09"; Lotes 01 e 14 da quadra “Q-07"; Lote
02 da quadra “S-08”; Lote 14 da quadra “J-06"; Lote 14 e 24 da quadra “J-24"; Lotes 22 da 
quadra “U-09”; Lote 07 da quadra “U-05"; Lote 29 da quadra V -05 ”. respectivamente, situ­
ados no loteamento “Cidade Balneária Novo Mundo", conforme compromisso particular de 
promessa de compra e venda, sob n.®s 5210:2160:5127:5540; 3267; 4519; 6209; 5461; 5598; 
3690; 2290; 4700; 3304; 4820; 5112; 5203; 5224; 4920; 5566; 5115; 4656; 3160; 4896; 4600; 
5312; 5171; 4432; 5578; 3098; 5825; 5046; 4780; 4694; 4430; 5431; 3167; 5775; 5571; 5430; 
5686; 5595; 5562:5473:3627; 3554; 4662; 2482; 6292; 6111; 5592 E 5729, em datas de: 22/02/ 
1979; 07/01/1976; 22/02/1979; 28/09/1979; 20/09/1976; 13/10/1977; 12/02/1980; 07/06/1979; 
04/04/1977; 27/07/1976; 22/05/1978; 1 S/l 0/1976; 07/11/1977; 12/01/1979; 05/03/1979; 26/03/ 
1979; 06/12/1976; 01/06/1979; 01/04/1979; 29/02/1978; 13/09/1976; 20/12/1976; 13/06/1978; 
08/04/1979:04/08/1979; 19/0&1978; 03/12/1978; 20/09/1976; 12/10/1979; 04/06/1979; 02/10/ 
1978; 29/05/1978; 22/05/1978; 01/08/1978; 06/12/1976; 24/10/1979; 28/0^1979; 01/08/1979; 
05/07/1979; 26/06/1979; 11/06/1979; 20/07/1979; 07/12/1976; 25/01/1977; 05/02/1979; 27/07/ 
1976; Í2/11/1980; 14/10/1980; 28/08/1979; 20/07/1979, respectivamente, entre partes como 
promitente vendedora a Sra. JERANIL LUNDGREN CORRÊA DE OLIVEIRA e como 
promitente corrprador os intimados, devidamente averbados neste serviço, no Livro 8-A Aiodiar 
de Registros de Loteamentos, às fls. 672; 625; 672; 677; 646; 662; 669; 674; 674; 674; 658; 640; 
666; 648; 653; 670; 672; 673; 649; 674; 670; 670; 646; 652; 666; 673; 674; 666; 674; 646; 677; 
670; 668; 666; 666; 674; 649; 677; 675; 674; 676; 674; 674; 675; 650; 654; 672; 640; 670; 670; 
675 e 676, sob n.® de ordem 5201; 774; 5199; 5328; 2058; 4696; 5587; 5128; 5094; 4460; 1041; 
4930; 3057; 4221; 5142; 5223; 5057; 4073; 5093; 5118; 5106; 2040; 4175; 4950; 5093; 5217; 
4953; 5476; 5060; 2045; 5441; 5116; 5030; 4942; 4940; 5105; 4079; 5448; 5193; 5101; 5225; 
5153; 5106; 5258; 4108; 4295; 5175; 1046:5810; 5794; 5142 e 5253. em datas de; 22/CI2/1979; 
07/01/1976:22/02/1979:28/09/1979; 2(V09/1976:13/10/1977; 12/03/1980:07/06/1979:04/04/ 
1977:27/07/1976; 22/05/1978; ia'10/1976; 07/11/1977; 12/01/1979; 05/03/1979;26/03/1979; 
06/12/1976; 01/06/1979; 01/04/1979; 29/02/1978; 13/09/1976; 20/12/1976; 13/06/1978; 08»4/ 
1979; 04/08/1979; 19/06/1978; 03/12/1978; 2CV09/1976; 12/10/1979; 04/06/1979; 02/10/1978; 
29/06/1978; 22/05/1978; 01/08/1978; 06/12/1976; 24/10/1979; 2&06n 979; 01/08/1979; 05/07/ 
1979; 26/06/1979; 11/06/1979; 20/07/1979; 07/12/1976; 25/01/1977; 05/02/1979; 27/07/1976; 
12/11/1980; 14/1 (V1980; 28/08/1979; 20/07/1979,. respectivamente, a comparecerem em car­
tório. situado na Av. Epitácio Pessoa, 105. Centro, na cidade de João Pessoa -  PB, no horário 
comercial de ̂  à 6® feira, dentro do prazo máxirno de 10 (dez) dias. a contar da data da última 
publicação, deste, a fim de apresentarem neste cartório o requerido pela loteadora, relativo 
a todos os comprovantes de pagamentos, devidamente quitados, conforme estab^ecido no 
referido contrato supra mencionado, bem como. a sanar a inadimpíêrxíia existente, acrescido 
dê juros, correção, taxas de IPTU, é demais despesas decorrentes do pleito. O não compa- 
recknenta de Vossa Senhoria no prazo de 10 dias após após a última publicação deste nos 
jornais Diário Oficial e Jornál A União, em dias consecutivos, acarretará no cancelamento 
do compromisso e cancelamento da averbaçào do mesmo, de acordo com a lei, voltando o 
imóvel (supra) a propriedade da loteadora. E. para que chegue ao conhecimento de todos, 
expediu-se este edital para a sua publicação. Eu. João Batista Rodrigues, escrevente áutò- 
rizado, do Registro de Ifnóveis. no eventual impedimento do titular, editei o pre§ehte, subs-r 
crevo e raso. João Pessoa. 16 de agosto de 2006.

i  COMPANHIA PARAIBANA DE GÃS -  PBGÁS
A  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
f  AVISO DE LICITAÇÃO
pL á.  c o n c o r r ê n c ia  N® PBGÁS/DAF/GTI -  C 0.10.06.038 

Registro CGE N® 7.698
Objeto: Contratação de uma Solução Integrada de Gestão Empresarial, incluindo 

aquisição de licenças de software núcleo e softwares adicionais, serviços de implementa­
ção, instalação, análise e adequação de processos, gestão da mudança organizacional 
{transferência de tecnologia e documentação), parametrização (ajuste dos parâmetros do 
sistema para implantação na PBGÁS), customização, integração com o legado, migração 
de dados, testes, implantação em produção, operação inicial assistida, treinamento e manu­
tenção, conforme especificações constantes deste edital e seus anexos.

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Comissão Perma­
nente de Udtaçáo constituída pela Portaria N® 003/2(X)5, toma público para conhecimento 
dos interessados, a realização da licitação CONCORRÊNCIA ’ PBGÁS/DAF/GTI- 
CO.10.06.038, regida pela Lei Federal N® 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 06/02/2007, às 10:00 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa. 4840 - 1 ® Andar - Tambaú - João Pessoa/ 
PB. no periodo de 21/12/2006 a 29/01/2007 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 
às 18:00 horas.

João Pessoa, 20 de dezembro de 2006.
EUANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presidente da CPL.

rA R m U I O  ANTONIO HOIANUA 
Riift Odilon ('flvâkniite, 95>Cfntro

Fonr/Fm

Kl>i i Al.
*R M pM «ávd : FniQ riK oM «iK Íf«  M n iu c s  
CICi «2 .101.Í74-4»
Thmto/VMhr: Dypthtita-RS 405,19 
?roC«vt«iite:COBt lU çõef P A grop. NC 
.ApresenUate: B inco do Brmil S/A 
Protocolo a* 58.210 
*RMpeasAvd; Soadro Saoto»
C IC : 7*6^59.155-49 
TUttlo/V«{arDttpUcftta-RS 
Prote$UHtt:B«iKO S»fni S/A. 
AprcscaUatciBooco Bradesco S/A 
Protocoto tt" 58.082
•Reepoasávd: A lezsaadra M iutiiu  d r  Souoi j prutrstoüos, n a lb n u x  da l.rt.
C IC : 052.282.704-77 
Thulo/Valor.Do{rfíc«t«-RS 46,00 
ProtcftaHte: Mariza Gotaes Bczen a 
A preacataatc:Cataa Lconòmlca Federal 
Protocolo a “ 56.140

Cajazeiras-PU, 1? dexlezembro de 2006

M nrííLBm oni l i r a  de Soitza 
OFteiaU dos Protestos

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO PÚBLICA

PELO PRESENTE COMUNICAMOS AS ENTIDADES 
CREDITiCIAS, BANCÁRIAS, AUTARQUIAS E AO PÚBLICO EM GERAL, QUE 
ESTA REVOGADA A PROCURAÇAO LAVRADA NO LIVRO N" 383, AS FLS. 
140, EM DATA DE 12 DE MAIO DE 2005, NAS NOTAS DO “CARTÓRIO 
MONTEIRO DA FRANCA" -  5“  OFiCIO DE NOTAS, NA CIDADE DE JOAO 
PESSOA/PB, EM QUE FIGURAM COMO MANDANTE OUTORGANTE 
MARIA CLIDISMAR PINHEIRO RODRIGUES, b rasile ira , viúva, aposentada, 
portadora do RG n ' 198.S86 SSPIPB e do CPF n° 7B9.332.004-U, residente  
e dom iciliada na Av. Santa C atarina, n°. 5, B loco Santa Inés, Lar da 
P rovidência, B a ino  dos Estados -  nesta cap ita l, E COMO OLTORGADO: 
MARIA OO SOCORRO LIM A OLIVEIRA, brasile ira , casada, aposentada, 
portadora do RG 244.550 SSP/PB e do CPF n‘  036.692.804.05, residente e 
dom iciliada na Rua G entil Nobre B arreto, n° 759, Condado/PB,

^ C E L B
J Ê m  (OMrMHii iNrtetTic* da lo iio tu u

-C E LB

Responsável:Finutiiu Hugo T. de Antujo 
C.K;:579.792.4M-1S 
l'lt«lo/V nfor:O upficnr»-R$I.Jll.l4 
ProtestaotetCnvaloiRte & Primo Veicalos 
Apresentan(e:B)uico do Brasil S/A 
Protocolo: 58.080

Ltu obediência ao Art. 15 da l4 i  9.492. de 
10.09.1997. intimo as {fcasuaa fblcas r/ou 
juridicas citadas a virem pagar ou darem 
razões que tem, acsie C artório de Protesto, 

l i  Rua acima citada.no prazo de U3 (Irés) 
dias, sob pena de terem  os referido* títulos

INTRAFRUT
INDÚSTRIA TRANSFORMADORA DE FRUTOS S/A 

CNPJ No 08.972.62270001-93
EDITAL DE 2* CONVOCAÇÃO. Ficam convidados os senhores acionistas desta compa­
nhia, para se reunirem em AGO/E, que se realizará às 10 Horas, do dia 12.01 2007, na Sede 
Social situada na Rua B/3, S/N Distrito Industrial. Joáo Pessoa PB. A fim de discutirem e 
deliberarem, sobre a seguinte ordem do dia: A) Aprovação das contas dos exarcícios sociais 
de 2003,2004 e 2005; B) Deliberarem sobre a destinação do Lucro LíquidoC) Fixar Hono­
rários para a administração; O) Outros assuntos de interesse social. João Pessoa PB 
18.12.2006. José Leovigildo de Melo Coelho -  Presidente do Cíonselho de Administração.

COMPANHIA ENERGETiCA DA BORBOREMA - 
CNPJ/MF n.®08.826.596/0001-95 

NIRE n.® 25.3.000.036-18 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da COMPANHIA ENERGÉTICA DA BORBORE­

M A -C E L B  (“C om panhia”) para se reunirem no dia 28 de dezembro de 2(X)6. às 12:00 
horas, na sede da Companhia, localizada naAv. Elpidio de Almeida, n.® 1.111 Ci^tolé. Cidade 
de Campina Grande, Estado da Paraiba, em Assembléia Geral Extraordinária, para deliberar 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA;

(a) discutir e aprovar a incorporação da PBPART LTD A ., sociedade inscrita no 
CNPJ/MF sob 0 n.® 03.013.241/0001-63, pela Companhia, nos termos e condições esta­
belecidos no Protocolo e Justificação de Incorporação firmado pe a Companhia e pela 
PBPART LTDA.;

(b) aprovar e ratificar a nomeação e contratação da empresa especializada respon­
sável pela elaboração do laudo de avaliação contábil do acervo líquido da PBPART LTDA. a 
ser vertido para a (Dompanhia;

(c) examinar e aprovar o referido laudo de avaliação c o n t^ íl do acervo líquido da 
PBPART LTDA.. com data-base de 30 de rxjveníxo de 2006:

(d) examinar, discutir e aprovar o Protocolo e Justificação de Incorporação pela 
Ckxnpanhia da PBPART LTDA.;

(e) aprovar o aumento do capital social da Companhia em função ca incorporação 
adma referida, meefiante versão do acervo líquido contábil da PBPART LTDA. para a Com- 
paní iL*. 1*4 . emissão de novas ações ordinárias e preferenciais a serem atribuídas à única 
sócia ria PBPART LTDA.

(f) alterar 0 artigo 4® do estatuto social da Ck>mpanhia, que trata do capital social, em 
razão da deliberação acima;

(g) outorgar poderes à administração da Companhia para praticar os atos necessá­
rios à implementação da operação de incorporação a ser deliberada na assembléia a que se 
refere este edital.

Inform ações Gerais:
- Os instrumentos de mandato com poderes especiais para representação assem­

bléia gercü a que se refere o presente edital deverão ser depositados, na sede da Companhia, 
com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da assembléia. Com 
a mesma antecedência, os titulares de ações em custódia, nos termos do artigo 41 da Lei n.® 
6404/76depositarão na Companhia o comprovante expedido pela instituição financeira.

- Estão à disposição dos ackxústas na sede da Companhia, a partir dà presente data, 
os seguintes documentos; (i) laudo de avaliação contábil do acervo liquido da PBPART 
LTDA., (ií) laudos de avaliação, a preços de rnercado, dos patrimônios líquidos da Compa­
nhia e da PBPART LTDA., para fins do art. 264, da Lei n.® 6.404/76. é (wi) Protocolo e 
Justificação de Incorporação, contendo proposta de alteração estatutária da Companhia, 
pertinente à operação de incorporação a serdeliberada.

Canpina Grande, 19 de dezembro de 2006.
Iván M üller Bo te lho 

Presidente do Conseltx) efe Administrado ■
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©  ORTILO ANTÔNIO

REAJUSTE
DETARIFA CAUSA REVOLTA

USUÁRIOS DE ÔNIBUS DA CAPRAL DEFENDEM VALOR MENOR PARA 

PASSAGEM DE R$ 1,60 E PEDEM MOBIUZAÇÂO DE ENTIDADES

Guilherme Cabral
REPÓRTER

O aumento da tarifa do 
transporte coletivo ur­
bano convencional da 

cidade de João Pessoa para R$ 
1,60, reajuste aproximado de 
10% e que vigora desde a zero 
hora de sábado (16), já está pe­
sando no bolso dos usuários do 
sistem a. Em conseqüência, o 
co m p ro m etim en to  do orça­
mento no gasto para circular em 
ônibus tam bém  vai crescer, 
principalm ente para quem se 
utiliza desse serviço de forma 
continuada. E o caso, por exem­
plo, do comerciário Anderson 
Lima dos Santos, que toma, di­
ariam ente, quatro conduções 
para trabalhar, o qual estimou 
que vai passar a gastar  R$ 
120,00, por mês.

“Eu só ando de ônibus”, disse 
Anderson Santos, que é casado, 
sem filhos e mora no bairro de 
Cruz das Armas, com os pais. 
Diariam ente, ele pega quatro

conduções, por causa do local 
onde trabalha, um estabelecir 
mento especializado em câma­
ras e material fotográfico. Pela 
manhã, vai para a loja e retor­
na para almoçar em sua resi­
dência; à tarde, volta para tra­
balhar.

Antes desse últim o reajus­
te, Anderson calculou que gas­
tava, mensalmente, apenas com  
passagens de ônibus, uma mé­
dia de R$ 100,00. Depois do 
aumento da tarifa, ele admitiu 
que vai precisar “se virar” para 
que o orçamento doméstico não 
fique ainda mais apertado, pois 
precisa atender a outras neces­
sidades do dia-a-dia. “Eles au­
mentam R$ 0,15 como se fos­
sem R$ 0 ,5 ”, disse o comerciá­
rio, para quem o reajuste pesa 
no bolso.

O utro que se utiliza com  
freqüência do transporte cole­
tivo na Capital é o digitador  
Ipérides Pereira Gom es, casa­
do e pai de um filho. Ele cos­
tum a gastar pelo menos duas

passagens de ônibus, a cada 
dia. E, diante desse reajuste da 
tarifa, disse que vai calcular 
quanto esse gasto vai atingir o 
seu orçamento, embora tenha 
adm itido , an tecipadam ente, 
que vai estar mais comprome­
tido com esse item , por uma 
conseqüência natural do au­
m ento.

Tanto o comerciário como 
o digitador admitiram que esse 
reajuste poderia ser revisto para 
menos, a fim de não compro­
meter ainda mais o orçamento 
doméstico. Ambos se manifes­
taram favoráveis a que entida­
des da sociedade civil se mobi­
lizem na busca desse objetivo, 
a exemplo da União Pessoense 
dos Estudantes Secundaristas 
(Upes), que propõe essa dim i­
nuição a partir da retirada de 
tributos que oneram a passa­
gem , com o o Im posto Sobre 
Serviço (ISS), além de um de­
bate aberto e transparente com 
a população, com a apresenta­
ção da planilha de custos.

redacao@auníao.com.bi

Homenagem
singular

Já disse muitas vezes em artigos anteriores que 
considero as amizades verdadeiras aquelas que 
resistem às vicissitudes do tempo, a melhor fortuna 
que uma pessoa pode ter, bem melhor, portanto, do 
que a riqueza constituida por bens materiais. Esse 
tipo de fortuna eu, graças a Deus, consegui formar, 
pois tenho miútos e excelentes amigos.

E é o caso também do meu conterrâneo de 
Itapipxxra, professor Modesto Seabra Coelho,

. aposentado da UFPB e homem de muitos títulos 
acadêmicos. Ele tem mestrado e doutorado em 
Geografia pela Sorbone de Paris. Se fosse relacionar 
todos os títulos que marcam sua carreira no magisté­
rio este espaço seria pouco.

Rico de amigos, como disse, um gmpo deles, à 
frente a professora Maria Norma Maia Soares, 
resíJveu homenageá-b de uma forma que considero 
"sui generis" porcpje incomum: publicaram um livro 
de 164, intkulado "Simplesmente modesto", com 
vários de seus trabalhos, todos versando sobre temas 
de sua e^sedalidade, quais sejam: "De Sobral ao 
Global", "De colégb sobraknse a cciégb sobralense 
GEO", "A Univeisidade e as novas formas de 
parceria", "A UVA em novo diálogu com a cidade e 
o campo", "As sementeiras da Betânia", "Inlbtmação,

ctwnptomisso de quem 
produz dêiKia", "O 
nxxiumento ao eclipse 
scJar e o turisnK)", 
Quartier do Soleill, 
pourquoi pas? Monu­
mento ao Brasil, 500 
anos", "Sinal dos tempos: 
a universidade ccano 
objeto de desejo", 'Dm  

p>edaço do Brasil está andando em alternativos", "Um 
pólo de modernização". "Zefermo Váz, Lynaldo 
Cavalcante e Tèodoro Soares", "As canoas voltam ao 
Acaraú", "A vingança do beco", "Comentátb a 
territórb, lugar e poder - A expressão territorial do 
voto no Ceará", "Saudação aos conduintes do aorso 
de Teologia do Instituto de Tèolc^a e pastoral da 
Itapipoca - ITEP".

Do livro constam também artigos dos professo­
res e amigos do homenageado Maria Nj^^ma Maia 
Soares, José Teodoro Soares, Lustosa da Creta, Tèreza 
Ramos, Francisco José Lobla Rodrigues, liduíno Sá, 
Rômulo Aguiar, Carmem Carvalho, Maria Qélia

CONSIDERO AS AMIZADES 
VERDADEIRAS AQUELAS 
QUE RESISTEM ÀS 
VICISSITUDES DO TEMPO

Lustosa, Evaristo Linhares, José VijtorirK) de Souza, 
Manoel F. de Souza, Modesta Celej^ Coelho. O 
livro traz também entrevista concedida por Modesto 
Seabra à revista 'Via Urbana", do Rb de Janeiro.

Como se vê, trata-se de uma homenagem que 
foge aos padrões comuns, pois dispensa as formas 
rotineiras de fãzê-b para situar-se num ripx) de 
expressão que, representada por fivro, é do agrado de 
todos os intelectuais, como é, e em escola alta, o 
amigo e conterrâneo de Itapipoca, Modesto Seabra 
Coelho.

Barroso Pontes É jo r n a l is t a  e e s c r it o r  
E ESCREVE Às q u in t a s -feira s  NESTA COLUNA
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AUNIAO
'Paraíba, terra amada"

BALANÇO POSmVO NO

BICICROSS
UM ANO DE MUITAS CONQUISTAS E A PARAÍBA VOLTA A SEDI AR ETAPA NACIONAL EM 2007

Marcos Lima
REPÓRTER

A  Paraíba vai sediar em  
2007, mais uma das eta­
pas do Campeonato Bra­

sileiro de Bicicross, numa pro­
moção da Confederação Brisilei- 
ra. A boa notícia foi dada aDs pi­
lotos paraibanos, pelo presidente 
interino da Federação Paraibana, 
Sidney Costa, durante festa de 
confraternização e premiaçõo aos 
m elhores da tem porada, que 
ocorreu no último fim de sema­
na, em Manaíra, na Capital.

Os bons resultados ot tidos 
p>elos atletas do Estado err. âm­
bito nacional, bem como o de­
sem penho de todos no cresci­
m ento dos índices no ranking 
nacional, mais uma vez creden­
ciaram o Estado para ser sede do 
evento.

D e acordo com Sidney Cos­
ta, a atual temporada teve um 
saldo positivo. M uitos sorrisos 
entre os atletas e todos eles cien­
tes do dever cumprido, não fal­
taram durante a festa de premia- 
ção. Dos inúmeros atleta;; vin­
culados à entidade, 14 deles são 
patrocinados pelo Governo do 
Estado, através do Programa Bol­
sa Atleta, alguns sendo co item-

FOTOS: ARQUIVO

piados com bolsas sociais, cujo 
percentual financeiro é maior, 
devido os bons índices obtidos 
em competições nacionais.

O bicicross vem crescendo 
no Estado, no Brasil e em âm­
bito nacional. Os bons resulta­
dos dos paraibanos, têm deixa­
do todos com mais esperanças 
para 2007. A partir do próxi­
mo ano, o esporte passa a ser 
o lím p ico , desejo an tigo  dos 
atletas brasileiros e mundiais. 
“Estamos terminando o ano de 
2006 feliz com a vida devido à 
bela temporada do Campeona­
to Estadual, com oito etapas, 
bem como de termos sediados 
em nossa Capital mais uma eta­
pa do Cam peonato Brasileiro 
de Bicicross”, afirmou ontem  
o presidente interino da enti­
dade, Sidney Costa.

Entre os grandes nomes do 
bicicross paraibano na atual tem­
porada estão Flávio Eugênio  
Neto, melhor do Estado e quin­
to no País na categoria Cruiser 
15/16 anos; Agamenon Costa, 
quarto melhor do Brasil, catego­
ria .55/39 anos; Alexandre Andrey, 
popularmente chamado de “Tra­
tor”, melhor da Paraíba e quinto 
do País na categoria Elite Crui­
ser, dentre outros.

Pilotos são 

destaques 

no Brasil

A Paraíba tem sido sempre 
uma referência no bicicross bra­
sileiro. Nos ultimes três anos, o 
Estado sediou etapas do Campe­
onato Nacional, trazendo ao Es- 
rado centenas de pilotos de todo 
o País, conhecidos intemacional- 
mente.

Em 2006, em etapa nacional 
que ocorreu na pista “Paraibinha”, 
localizada no Complexo Espor­
tivo do Ginásio “O  Ronaldão”, 
em João Pessoa, a Paraíba foi 
uma das principais atrações da 
prova, credenciando os pilotos a 
participarem de outras etapas do 
Campeonato Brasileiro, ocasião 
em que asseguraram vagas para

o Mundial, que ocorreu em São 
Paulo.

De acordo com os que fazem 
o esporte na Paraíba, a participa­
ção do Governo do Estado no 
incentivo à modalidade esporti­
vo tem sido de fundamental im­
portância, principalmente pela 
sua dedicação com o bicicross.

“Temos que reconhecer o in­
centivo do Governo do Estado. 
Temos hoje uma das melhores 
pistas de bicicross da América 
Latina e os méritos são do Esta­
do. Além do mais, o Programa 
Bolsa Atleta é mais do que uma 
ajuda para a gente”, comentou 
Sidney Costa.

SAIBA MAIS

CAMPEÕES DE 2006;

Giris até 12 anos. 
Girls O pen_______
Boys até 8 anos_____
Boys 11/12 anos____
Boys 13/14 anos------
Boys 15/16 anos____
Expert 17 a 24 anos.
Expert 25 + anos___
Elite M a n ___________
Cruiser até 29 anos.
Cruiser 30 + anos__
Elite Cruiser______
Moutain Cross_____

.Dylma Sousa 

.Carolina Padilha 
-Aluísio Ribeiro Neto 
.Thairãn Lopes 
.Abel Neto 
-Flávio Eugênio 
.Demóstenes Sales 
.Rivaldo Silva 
.Alexandre Andrey 
.Ivan Soares lúnior 
./\gamenon Costa Júnior 
.João Batista Monteiro 
.Renato Figueiredo
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COLOMBIA
NO CAMINHO DO BRASIL

países r e c e b e r ã o  n o  d ia  d e  m a r ç o  d e  2007 o  CADERNO DE ENCARGOS 

DA FIFA PARA CONCORREM COMO SEDE DA COPA DO MUNDO DE 2014

A Fifa confirmou, em co­
m unicado oficial, que 
Brasil e Colômbia são os 

lois países que demonstraram in­
teresse em organizar a Copa do 
Mundo de 2014. A entidade in­
formou ainda que dentro em bre­
ve vai entregar os requerimen­
tos e o cronograma da candida­
tura à CBF e à Federação Colom­
biana.

D e acordo com  a previsão 
inicial, o caderno de encargos 
deve ser entregue no dia 1“ de 
março. Ainda no dia 30 de mar­

ço, será marcada uma reunião 
com representantes dos dois paí­
ses para que sejam passadas ori­
entações para o preenchimento do 
caderno.

As visitas de inspeção da Fifa 
devem começar em 7 de setem­
bro de 2007. N o dia 1“ de no­
vembro, os grupos de inspeção 
entregarão seus relatórios para 
análise do Comitê Executivo da 
Fifa. Finalmente, em 7 de no­
vembro, será conhecido o país 
que vai organizar a Copa do Mun­
do de 2014.

De acordo com o sistema de 
rodízio adotado pela Fifa, o Mun­
dial de 2014 tem de ser organiza­
do por um país da América do 
Sul. Esperava-se que apenas o Bra­
sil apresentasse uma candidatura, 
mas por pressões do presidente da 
Colômbia, Álvaro Uribe, a fede­
ração de futebol do país aceitou 
apoiar a candidatura local em de­
trimento da brasileira.

O Brasil entregou sua carta 
de intenção no último dia 13, 
enquanto a Colômbia o fez ap>e- 
nas na segunda-feira, dia 18, pra­
zo final para inscrições.

Adversário tem de superar desconfiança da Fifa

Adversária do Brasil na briga 
para sediar a Copa de 2014 , a 
Colômbia precisa superar a des­
confiança da Fifa jjara ter sucesso 
na candidatura. Sem um projeto 
para apresentar à entidade, o país 
ainda vive com a mancha de ter 
falhado na organização do Mun­
dial de 1986, que acabou sendo 
realizado no México.

Em 1978, A Fifa elegeu  a 
Colômbia com o a sede da 13“ 
edição da Copa do Mundo, que 
seria disputada em 1986. N o  en­

tanto, o país passou a enfrentar 
sérios problemas financeiros com 
a crise do petróleo. N o final dos 
anos 70, a Opep, Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo, 
aumentou os preços dos barris de 
p>etróleo, o que causou um co­
lapso em diversas economias.

Além disso, a Colômbia pas­
sava por conflitos políticos devi­
do a cada vez maior interferência 
do narcotráfico. N ão demorou 
para o governo federal retirar o 
apoio ao comitê organizador da

Copa do Mundo. Sem o aval go­
vernamental não houve outra al­
ternativa. Em 1983, a Colômbia 
anunciou que não teria condições 
de organizar a competição.

A Fifa, então, foi obrigada a 
buscar uma solução de emergên­
cia. Brasil, Canadá, Estados Uni­
dos e México se mostraram in­
teressados em substituir a Co­
lômbia. Além dêso, Holanda e 
Bélgica p>ensaram em apresentar 
um projeto em conjunto, mas 
logo desistiram.

Cruzada contra 
a violência

A Confederação Brasileira de Futebol vai 
jogar duro contra a violência nos estádios na 
próxima temporada e já elabora uma cartilha 
com recomendações e determinações para 
garantir o bem-estar dos torcedores nos dias de 
jogos. Ela vai sugerir algumas medidas rigoro­
sas, como plano de esçolta para a torcida 
visitante e um sistema de detecção de metais 
nas entradas.

A entidade nacional vem mudando a sua 
feição no trato com o futebol brasileiro e 
tomando medidas acertadas. Ricardo Teixeira 
quer realizar a todo custo o Mundial de 2014  
no Brasil e a segurança dos torcedores é um 
item importante no caderno de exigências da 
Fifa.

Essa questão é de fundamental importância, 
afinal sem torcedor não existe futebol. Em 
relação a escolta para a torcida visitante a gente 
pode afirmar com orgulho que a Paraíba largou 
na frente, pois a nossa Polícia Militar já cumpre 
essa tarefa e muito bem, diminuindo sensivel­
mente os confrontos de torcidas organizadas 
em dias de jogos.

A violência das torcidas é um problema 
grave no futebol 
brasileiro e este ano 
assistimos cenas 
terríveis nas arquiban­
cadas. Os dirigentes de 
clubes já comeram a 
sentir no bolso nesta 
temporada o 
desequilíbrio dos 
torcedores quando suas 

equipes foram obrigadas a jogar em estádios de 
portões fechados.

O Treze realizou três partidas este ano de 
portões fechados por conta de alguns debilóides 
travestidos de torcedores e a sua diretoria 
contabilizou um grande prejuízo.

Realmente está na hora de separar os 
torcedores de alguns marginais que se infiltram 
para promover a baderna. O Ministério Públi­
co, com certeza, vai estar vigilante e impor 
novas normas para garantir a tranqüilidade dos 
desportistas nos estádios.

RONALDINHO
O atacante cumpriu ontem um dos últimos 

trâmites para obter a nacionalidade espanhola, 
que pode ser conseguida nos primeiros três 
meses de 2007, com o juramento da Constitui­
ção Espanhola. Ele explicou que apenas espera 
um chamado de seu advogado para "definir 
tudo".

Atualmente, Ronaldinho ocupa uma vaga 
de estrangeiro no elenco do time espanhol ao 
lado do atacante Samuel Etoo, de Camarões. 
Há um mês, o mexicano Rafael Márquez tirou 
a nacionalidade espanhola.

Geraldo Varela É j o r n  a u s t a  e e s c r e v e  às t e r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NESTA COUINA

ESTA NA HORA DE SEPARAR OS 
TORCEDORES DE ALGUNS 
MARGINAIS QUE SE INFILTRAM 
PARA PROMOVER A BADERNA
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A Coioissão de Árbitros da 
CBl* já programou os pri­
meiros testes físicos a se­

rem aplicados aos árbitros que de­
verão compTr a Relação Nacional 
de Árbitros de Futebol-Renaf em  
2007. A avíliação física na Paraíba 
vai acontecer na manhã do dia 29 
de janeiro próximo, em local ainda 
a ser confirmado pela Comissão Es­
tadual de i^rbitragem. Os estados 
do Maranhão e do Amapá também 
farão testes no mesmo dia.

Os testis  serão aplicados em  
todas as 27 Federações Estaduais, 
para os árbitros pré-selecionados, e 
ficarão sob a responsabilidade da 
Comissão ce  Desportos da Aero- 
náutica-CDA, através de seus ins- 
tmtores de Educação Física.

N a Paraíba, existem cinco árbi­
tros no quadro nacional: Genival 
Júnior, Miguel Félix, José Renato, 
Marcos Vas roncelos e Emerson Ba­
tista. Os asústentes são Flumberto 
Tadeu, Renato Soares, Griselildo 
Souza Júnior, José Luiz e Elias 
Almeida.

De acoido com a Comissão da 
CBF a tenJência é que a Paraíba 
perca mais um árbitro e um assis­
tente, dentro do esquema traçado 
desde o ano passado de redução de 
10 por cen:o.

As avaliações físicas serão con­
cluídas no dia 14 de fevereiro no 
Rio de Janeiro. \

INSCRi;ÕES
As insc ições para o curso de Ar­

bitro da federação Paraibana de 
Futebol st encerram no próximo 
dia 30. N o ato, o interessado que 
precisa ter o segundo grau comple­
to e idade nínima de 18 anos, paga 
uma taxa de apenas R$ 15,00 para 
se submeter a uma avaliação física. 
Se aprovado, matricula no curso 
com taxa nensal de R$ 100,00.

AVALIAÇAO
FÍSICA DOS ÁRBITROS

TESTES COM OS PARAIBANOS DO QUADRO NACIONAL ESTÃO PROGRAMADOS 

PARA O DIA 29 DE JANEIRO DE 2007 E DEVE HAVER UMA NOVA REDUÇÃO

CAMPINENSE

CARLOS LIRA NEGA IRREGULARIDADES DE JOGADORES
0  pres dente do Campinense 

Clube, Cados Lira desmentiu, 
ontem pela m an fã , que os 
jogadores Jairo, Patrick, Aílton e 
Braz estejam impedidos de 
via jar com a delegação para 
São Paulo, onde a equipe 
disputa, a partir do próximo dia 
sete a Copa São Paulo, tendo 
como adversários o Taubaté, 
Palmeiras e Porto-PE. Lira 
garantiu  que o supervisor 
Dorgiva! Pereira vem traba lhan­
do há dias na documentação 
dos atletcs e desconhece 
qua lquer irregu la idade .

- 0  Dorgival é quem está 
cu idando da documentação e 
tudo está sob controle em 
relação aos atletas citados- 
dlsse.

0  supervisor Dorgival 
Pereira, cuvido  por telefone, 
também negou qua lquer 
problema com os jogadores e 
garantiu  que a documentação 
deles está norma izada, não 
sabendo de onde surgiu essa 
inform ação improcedenle.

- O único problema foi com

0 Jairo, que teria inscrição num 
clube do Rio de Janeiro. Isso já 
foi superado. 0  Patrick é irmão 
do V^feverson, do Treze, e at eta 
nosso. Braz e Aílton estão 
liberados e pertencem ao 
Campinense. Tudo está norm ali­
zado -, disse.

Único representante do 
Estado da Paraíba na Copa 
São Paulo de Juniores, o 
Cam.pinense Clube está se 
preparando para fazer uma 
boa campanha ro  Sudeste do 
País a nartir de jane iro  de 
2007.

Para os torcedores 
paraibanos que sempre estão 
ligados nas rádios para escutar 
os jogos da raposa, uma boa 
notícia Segundo a tabela da 
compeiição, as trés partidas da 
primeira fase na competição 
que 0 Campinense irá fazer na 
Taça São Paulo serão transm iti­
das ac vivo pela TV.

No dia 7 de janeiro a ESPN 
Brasil transm itirá às 14h, 
Taubaté x Campinense no 
estádio Joaquim de Moraes

REGULARES
jra  disse que o .4 ^  I*

Campinense vai ‘ 'J  * •*

Filho. Já no dia 10 de janeiro, 
às l l h ,  a Rede Vida confirm ou 
a transmissão de Campinense e 
Palmeiras, também no Joaquim 
Silva.

Para encerrar a primeira 
fa.se, a SporTV transm itirá  no 
dia 14 de jane iro  Porto de 
Caruaru x Campinense às 16h. 
Agora é só com binar com os 
amigos, pegar 0 refrigerante e a 
pipoca e acom panhar tudo na 
telinha.
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

“Ui
ma medida bem po­
sitiva”. Foi o que 
afirmou a coordena­

dora de curso de Enfermagem da 
Faculdade de Enferm agem  e 
Medicina Nova Esperança, Sid- 
cléia Honorato Arruda, ao co­
mentar a decisão da 2“ Turma do 
Superior Tribunal de Justiça  
(STJ), que permite às instituições 
de ensino superior recusar matrí­
culas de alunos que estejam com 
a mensalidade atrasada por mais 
de 90 dias, e inclusive para casos 
a partir de um mês de atraso.

N o entanto, apesar dessa de­
cisão, ela acredita na necessidade 
da instituição agir com flexibili­
dade, nesse tipo de situação, pàra 
evitar a ocorrência de evasão de 
estudantes, que é alta entre as uni­
versidades particulares em João 

issoa.
A decisão, por unanimidade, 

da 2“ Turma do STJ deu provi­
mento ao tecurso da União Pio­
neira de Integração Social (Up- 
sis). Com o recurso, a universi­
dade contestava a decisão do Tri­
bunal de Justiça do Distrito Fe­
deral, que autorizava a matrícu­
la de um aluno inadimplente. O  
relator, ministro Herman Ben­
jamim, frisou que a decisão tam­
bém é válida para o caso de uma 
única mensalidade em atraso, 
mas fez questão de ressaltar que 
o desligamento, por inadimplên­
cia, ptxlerá ocorrer ao final do pe- 

ódo letivo.
Além disso, a legislação de­

termina que as instituições de 
ensino superior não podem sus­
pender provas ou reter documen­
tos escolares de inadimplentes, 
mas o estudante fica submetido 
às p>enalidades compatíveis com

INADIMPLÊNCIA
NO ENSINO SUPERIOR

FACULDADE APROVA DECISÃO DO STJ QUE PERMITE ÀS INSTITUIÇÕES RECUSAREM MATRÍCULAS DE ESTUDANTES

o Código de Defesa do Consu­
midor e com o Código Civil.

“Olhando pela situação da 
instituição, acho uma medida 
tomada de forma positiva”, dis­
se Sidcléia Arruda. N o entanto, 
para estudantes sujeitos à inadim­
plência, acredita que pode criar 
dificuldades para estudantes nes­
sas condições. N esse caso, ela

defendeu que seja preciso a busca 
de uma espécie de acordo, entre 
as partes, para evitar o aumento 
da evasão.

N o  caso da Faculdade de 
Enfermagem e Medicina Nova  
Esperança, que se localiza no 
Centro de João Pessoa e existe 
há cinco anos, são cerca de 600  
alunos e o índice de inadim -

FOTOS: BRANCO LUCENA

SITUAÇÃO
Sidcléia Honorato Arruda 
disse que hoje há 30% de 
inadim plentes na Faculdade 
de Enfermagem Nova Esperança, 
em João Pessoa

plência está em 30%. N a opi­
nião de Sidcléia Arruda, é um 
alto índice, que a instituição  
tem procurado solucionar atra­
vés do parcelamento dos débi­
tos dos estudantes cujas m en­
salidades estão em atraso.

Segundo ela, essa inadim ­
plência pode ter algumas razões. 
Uma delas é o fato de alunos não

colocarem a educação como pri­
oritária, preferindo investir em  
outras necessidades, para garan­
tir a sobrevivência, como a ali­
mentação. Outra seria não se 
encarar tanto o investimento na 
formação profissional como im­
portante para a pc-ssoa se tornar 
mais capacitada para atuar no 
mercado de trabalho.

C O M ID A  AS LIVRARIAS

ESCOLAS COMEÇAM A DISTRIBUIR LISTA DE MATERIAL COM OS PAIS

Mesmo sendo ainda final de 
ano, muitas escolas já começa­
ram a distribuir a lista de 
material escolar para o próximo 
ano. Isso faz com que muitos 
pais iniciem uma verdadeira 
corrida contra o relógio na 
tentativa de obter melhores 
vantagens em relação aos preços, 
que aumentam bastante, por 
causa da procura.

As listas com os objetos 
necessários às crianças nem 
sempre estão de acordo com as 
determinações exigidas. Muitas

delas cometem abusos
Ao cobrar dos pais, material 

de limpeza a exemplo de deter­
gentes e papel higiênico. Algumas 
chegam a pedir até grampeador.

Preocupado com esses abusos, 
0 Procon Estadual elaborou uma 
cartilha onde estão relacionados 
os itens que podem e os itens 
que não podem compor a lista de 
material escolar.

A lista de material escolar 
deve obedecer ao-bom sendo. 
Nela não deve conter material de 
expediente e nem de limpeza”.

lembra o coordenador do Procon, 
Odon Bezerra. Nesses casos a 
orientação do órgão de defesa do 
consumidor aos pais de alunos é 
a de que eles devem procurar a 
direção da escola para fazer 
questioná-la. Se não forem 
atendidos, aí sim, devem procurar 
p órgão de defesa do consumidor.

MAIOR ATENÇÃO
Outro ponto que p Procon 

Estadual pede a atenção dos pais 
é na hora da compra do material 
escolar, o alerta ao consumidor é

que este sempre faça uma 
pesquisa de preços entre as 
livrarias antes, já que a diferença 
no preço do material escolar pode 
chegar a 80%. Orienta também 
os pais a fazerem uma lista antes 
de saírem de casa, evitando 
chegar na papelaria ou livraria 
sem 0 conhecimento prévio do 
que realmente necessita. Sair 
escolhendo produtos nas 
prateleiras de forma aleatória é 
um erro què deve ser evitado.

..Ouanto ao reajuste das 
mensalidades escolares o Procon

Estadual alerta que as escolas só 
podem praticar esses reajustes de 
acordo com os índices pré- 
estabelecidos, e que haverá uma 
reunião entre os órgãos de defesa 
do consumidor para que atuem de 
forma conjunta na fiscalização com 
0 objetivo de prevenir os abusos.

O consumidor que se achar 
prejudicado por algum abuso 
cometido pela escola tanto no 
reajuste das mensalidades 
quanto na lista dé material 
escolar pode entrar em contato 
com o Procon Estadual, no 
Parque Sólon de Eucena, (Lagoa), 
216, Centro, ou através do 
telefone: 0800-2811512.
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AUNIAO
Paraíba, te rra  amada"

Víps & Tops
•  0  casal empresário Pec ro Jorge (Jaqueline) 

Aguiar -  leia-se “Ótica Versaiiles" -  deixando 
a cidade para festividade natalina em Juazei­
ro do Norte.

•  Os amigos Givaldo e Vera Maia Marques afi- 
velando malas para ma avilhoso passeio no 
eixo Rio de Janeiro-São Paulo. Eles decolam 
no dia 9 de janeiro, após festa de reveillon.

•  Quem está na terrinha, para as festividades de 
natai, é o casal Dr. Luiz Gonzaga (Socorro) 
Targino. Na noite de reveillon, toda a família 
se reijne no Litoral, para juntos saudarem a 
chegada do novo ano!

•  Véspera de natai, o médico e Sra. Dário (Moe- 
ma) Andrade recebem em alto estilo -  fam i­
liares e amigos -  para a ceia natalina. Na 
noite de reveillon, será a vez do casal, tam ­
bém médico, Dr. Joaqui n (Carmem) Lranca 
Lilho!

•  Irão prestigiar 0 nosso Happy Hour de Natal: 
as irmãs Marlene e Marilene Veras, a profes­
sora Déa Cruz (ainda lembrada pela exigüi- 
dade como cerimonialista da Câmera de Ve­
readores) e Hilma Lourr:iro -  presidente da 
Lacma, entre outras mais.

Hoje

■  A cidade, hoje, está repleta de eventos! -  Na 
agenda do colunista, três acontecimentos se des­
tacam dos demais.
■  Em sua sede social do Alto Branco, a partir 
das 20 horas, o Lions Clube -  Centro movimenta 
0 seu jantar de confraternização, com a presença 
do casal governador do Listrito LA.5. Neves e 
Adailton Cavalcanti comandam o sucesso da noite!
■  No restaurante do Hotel Village, também a partir 
das 20 horas, o casal Gencro (Marileide) Lreitas 
estará à frente do jantar de confraternização do 
Rotary Clube Campina Grande -  o “Campinão".
■  0  Colégio Monte Sião realiza a festa de cola­
ção de grau -  segundo grau -  de seus alunos, 
no salão nobre da Lundação "Suellen Caroline", 
a partir das 21 horas. Entre is concluintes, a filha 
deste colunista, Stefânia Bezerra de Oliveira.

Almoço

Muita gente marcando rncontro na Eazenda 
“Santana" -  na vila de Galante -  para o tradicio­
nal almoço do Dia de Nalal. Keyla Xavier está 
organizando um cardápio delícia das delícias 
para a ocasião!

Festas

Um moderno e cômodo salão para festas po­
derá surgir brevemente, no aairro do Catolé. Tudo 
está em fase. ainda de estudos, porém podemos 
adiantar que o empreendimento irá atender ple­
namente as necessidades, no que se refere a pe­
quenas e médias recepçõer!

o  PRESIDENTE DO ROTARY "O CAMPINÃO'; GENARO FREITAS, E 
FÁTIMA BRITO, FAZENDO DISTRIBUIÇÃO DE CAMISETAS COM 
CRIANÇAS DA CASA "DR. JOÃO MOURA"

Salão

0  Clube Campestre irá proporcionar uma grande fes­
ta de reveillon! -  Quatro ambientes irão funcionar para a 
melhor e maior comodidade dos foliões. 0  presidente 
Nelson Gomes Lilho irá comandar a grande noite.

Mesa

Mesa super concorrida, noite da líiltima terça-feira, no 
Campina GrilI: os amigos industrial PedroA/eronice Li­
meira (de São Carios-SP), além das jovens Patrícia e Kar- 
la Limeira. Elogiando as belezas da cidadel

CASAL EMPRESÁRIO PEDRO ALCANTARA (SOCORRO) CAMPOS, 
PRESTIGIANDO ACONTECIMENTO RELEVANTE DO CALENDÁRIO 
SOCIAL DA CIDADE

Chíquês

Enquanto algumas estão nas frivolidades do disse- 
me-disse, elas acontecem em alto tom nas efervescências 
da sociedade: Cida Santos, Terezinha Araújo, Margarida 
Motta, Cida Ligueiredo, lone Jerônimo, Guia Carvalho, 
Celeide La rias, entre outras mais!

Vale

0  Vaie do Jatobá partiu na frente e irá realizar uma 
grande festa de natal! -  Grandes atrações estão confir­
madas para a grande festa da próxima segunda-feira: 
Cavaleiros do Lorró, Afrodite, Artimanha e Lorrozão Kar- 
kará.

Pizza

Aposentados e ex-funcionários do Banco do Brasil se 
encontraram, na "Lorno de Pizza”, para confraternização 
de final de ano: Pádua e Dalva Oliveira, Marly e Lindaiva 
Gonçalves, Neide Xavier, Lourdinha Ramalho, entre ou­
tros maisl

Natal

Lamília Sabino se reúne toda para a véspera de Na­
ta l Com direito a cumprimentos de parabéns para a 
matriarca Eurídice Sabino e às filhas Lena e Bebeca, que 
são aniversariantes deste mês de dezembro. Depois, to­
dos rumo ao Litoral, para o reveillon. W

1Hot News
Na igreja do Carmo, última segunda, foi celebrada 
missa pelo 21- aniversário de falecimento do empre­
sário Artur Lreire.

A professora Déa Cruz irá reunir toda a família e 
alguns amigos mais íntimos para a tradicional ceia 
de natal.

Magela e Zélia já se decidiram: vão passar a noite de 
natal em restaurante da cidade, com toda a família!

Serginho do Sax irá comandar a festa de reveillon do 
Hotel Eazenda "Pai Mateus”.

Depois eu conto a Lesta de Confraternização dos 4! 
funcionários do Detran-Campina Grande, sob o 
comando do amigo Luiz Justino!

Parabéns hoje para a amiga Baby Gusmão, pela 
idade nova que completa!

Hoje vamos almoçar com os queridos amigos Heleno 
e Eurídice Sabino, sempre gentis recebendo familiares 
e amigos!

0  casal engenheiro Mário (Conceição) Araújo se 
dividindo entre Campina Grande e Santa Luzia do 
Sabugi, onde possui fazenda!

Motivos futuristas são as inspirações do decorador Rui 
Sales para os salões do Campestre, na noite de 
reveillon!

De Recife, onde residem, nos chega delicado cartão de 
Boas Lestas dos amados Esaú e Neves Catão. Retribuí- 
mos!

Padre Everaldo Gaiheira é convidado especial do 
Jantar de Confraternização do Lions-Centro, na noite 
de hoje!

Correspondências para esta coluna: Rua Severino 
Lernandes Oliveira, 324 -  Jardim Itararé -  CEP: 
58105.113 -  Campina Grande (PB).

Bye!
A SEMPRE QUERIDA SOCORRO VIRGÍNIO TARGINO (D) COM AS 
AMIGAS CONCEIÇÃO ARAÚJO E HILMA LOUREIRO

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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DIVERSOS ARTISTAS FORAM CONTEMPLADOS PELA LEI,CRIADA PELO GOVERNO DO ESTADO, 

COM OTÍTULO DE MESTRE DAS ARTES

O s paraibanos Major Palito, 
Benedito do Rojão, Zé de 
Cazuza, João Gonçalves, 

José Enoch, M estre Abel, Mestre 
M anoel e M estre Eduardo foram 
anunciados pela subsecretária de 
Cultura do Estado com o agracia­
dos, neste ano, com  o T ítulo de 
M estre das Artes, através da Lei 
Canhoto da Paraíba Todos os no­
mes anunciados tiveram seus pro­
cessos aprovados pelo Conselho Es­
tadual de Cultura, que avaliou vá­
rios processos enviados por diferen­
tes entidades.

Criado, através da Lei 7.694 /04 - 
Lei Canhoto da Paraíba, o Registro dos 
Mestres das Artes - Rema vem reco­
nhecendo a participação dos Mestres

da Cultura Tradicional Popular na for­
mação da identidade paraibana. Além 
de receberem uma ajuda financeira e 
a homenagem dos paraibanos, os Mes­
tres das Artes assumem compromis­
so de transferir seus conhecimentos 
para as novas gerações, preservando a 
nossa memória cultural. Mais infor­
mações sobre a Lei poderão ser obti­
das no site www.paraiba.pb.gov.br/cec.

A subsecretária de Cultura, Cida 
Lobo, ressaltou que “estamos dando 
um grande passo na missão de apoiar 
e preservar a memória cultural do 
nosso povo, transmitindo às futuras 
gerações o saber e a arte sobre as quais 
construímos a nossa história e garan­
tido aos detentores desses saberes um 
envelhecer mais digno”.

BENEDITO DO ROJÃO
Segundo disco do artista trás músicas inéd itas dele e 

de outros compositores campinenses

Confira a 

lista dos 

agraciados

MAJOR PALITO
Manoel Cabral da Silva, conheci­

do por Major Palito, nasceu em 1932, 
na cidade de Campina Grande, 
Paraíba. Ainda jovem realizava junto 
com os irmãos, nos quintais de suas 
tias, o chamado “Drama”, que era um 
tipo de representação teatral mistura­
da com circo. Após essas experiências 
com os irmãos e primos, ele passou a 
fazer parte de um dos primeiros cir­
cos de Campina Grande e viajou pelcí̂  
Estado. Recentemente desenvolveu 
um projeto aprovado pelo Fundo de 
Incentivo - FIC Augusto dos Anjos, 
do Governo do Estado, intitulado: “O  
Circo Chegou! Major Palito e Sua 
Tfupe”. Recebeu o Título de Mestres 
das Artes por propositura da Secreta­
ria de Educação e Cultura

JOSÉ ENOCH
Enoch Ramos, nasceu no municí­

pio de Rio Tinto, na Paraíba. N a ci­
dade do Rio de Janeiro fez seus pri­
meiros estudos de dança e expressão 
corporal. Ao lado de outros talentos, 
ingressou no Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro, e ali conviveu com os 
maiores professores da época.

Já bastante conheddo no meio ar­
tístico carioca, seguiu para os Estados 
Unidos, onde continuou seus estudos, 
sob a orientação do American Ballet 
School, da Escola de Martha 
Grahmam. Foi nessa qxxa que parti­
cipou de vários shows. Recebeu o Tí­
tu lo de Mestres das Artes por 
propositura da Secretaria de Educação 
e Cultura.

ZE DE CAZUZA
Nascido em novembro de 1929, 

na Fazenda Boa Vista, no município 
de Monteiro, Zé de Cazuza estudou 
apenas um ano na Escola Rudimen­
tar Mista de Boa Vista. Mentalmen­
te é uma pessoa super dotada. Sua 
inteligência, sua vontade e sua sensi­
bilidade estão acima da média. E 
nobre e digno, sabe, sem arrogância, 
de seu valor e de sua importância na 
cultura de seu povo e de sua região. 
Recebeu o Título de Mestres das Ar­
tes por propositura da Secretaria de 
Educação e Cultura.

JOÃO GONÇALVES
Nasceu em maio de 1936, no sítio 

Pau Ferro, hoje periferia de Campina 
Grande. Cantor e compositor, João 
Gonçalves gravou suas primeiras mú­
sicas em 1971. Ao Longo da carreira 
gravou 12 TPs e 7 CDs. Ele teve músi­
cas gravadas por Elba Ramalho, Mariza 
Monte, Rita Lee, Zeca Pagodinho, Re­
nato Aragão, G enival Lacerda, 
Amazan, Os Três do Nordeste, Biliu 
de Campina, entre outros. Recebeu o 
Título de M estres das Artes por 
propositura da Assembléia Legislativa.

MESTRE ABEL
Abel Martins da Silva nasceu em 

dezembro de 1930 , na cidade de 
Zabelê. E agricultor. O  Mestre Abel 
como Mestre do Reisado, tem  con­
seguido representar as tradições de 
sua região aonde se apresenta. Rece­
beu o Título de Mestres das Artes por 
propositura do Conpec

MESTRE MANOEL
Manoel Antônio Batista nasceu em 

1920, na cidade de Mamanguape. Par­
ticipa da N au Catarineta ou Barca 
desde 1955, em diferentes bairros de 
João Pessoa e Bayeux. E fotógrafo e 
atua há 60 anos na Praça Aristides 
Lobo, utilizando máquina tipo lam- 
be-lambe, além de modelos mais mo­
dernos. Recebeu o Título de Mestres 
das Artes por propositura do Conpe.

MESTRE EDUARDO
Eduardo Silvestre nasceu em 14 de 

outubro de 1929, numa propriedade m- 
ral próxima ao munidpio de Areia. Há 
cerca de 40 anos participa do grupo da 
Nau Catarineta de Areia e preserva os 
conhecimentos adquiridos na antológica 
Mamjada de Artur Lopes. Recebeu o Tí­
tulo de Mestre das Artes por prqxasitura 
da Secretaria do Conpec.

BENEDITO DO ROJÃO
João Benedito Marques nasceu em 

1938 no sítio Juá, em Catolé de Boa 
Vista, antigo distrito de Campina Gran­
de. Contemporâneo de Jackson do Pan­
deiro, com quem chegaa a compor duas 
músicas em parceria. Trabalhou na Rá­
dio Borborema. Em 1966 apresentou- 
se no primeiro programa transmitido 
pelo Canal 9, Televisão Borborema. 
Gravou o primeiro disco com xote .co­
cos de roda, rojões e baSo, sendo lança­
do em 2003. Com a divulgação desse 
disco. Benedito foi homenageado no 16“ 
Forrofest, realizado no ano de 2004  
Recebeu o Título de Mestres das Artes 
por propositura da Pararwa.

http://www.paraiba.pb.gov.br/cec
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Inform e CCEN
Instante natalino

Todo ano a história se repete.
Esta semana, terça-feira que passou o 

tradicional glamour "Santa Claus" reapareceu 
entre nós, bafeja ido de amistosas e novas 

esperanças todos aqueles que fazem a Comuni- 
tlade Científica do CCEN. 

Reflorescido o espírito natalino, sempre, 
espera-se que este cintribua ainda mais para 
as boas relações no Centro, em todos os seus 

níveis, setores e pessoas, e não apenas no 
âmbito de sua geognifia física e humana, mas, 
no seio de toda comt nidade universitária e da 

sociedade como um todo. Que nossas relações 
permaneçam corc atas, humanas e festivas. 

Festivas como lormalmente há de ser o 
animus de todos pela chegada de mais um ano

novo.
N esta época, a direção do Centro faz as 

honras da casa e atribui uma dose de responsa­
bilidade pela alegria. Sob as cores e o designer 

do amigo de todos - N oel -, a Secretaria 
articula os convites, depois, os quitutes e 

bebidas, semeando expectativas em toda uma 
assessoria de abnegados, aguçando cada vez 

mais o apetite de seus representantes naquilo 
que também lhes é mais peculiar; o sentimen­

to de cc nvivência, participação e 
interatividade no pnx:esso laborioso do nosso

dia-a-dia institucional. 
Assim tem sido os encontros de confrater­
nização do CCEÍí. N os finais de ano, mais

ainda...
Que venha, então, 2007!

E o nosso tradicional Feliz N atal pra todos!
(O editor)

JÚUO CÉSAR

Confraternização do CCEN

E sp aço  reservado à C om un idade Cientifica do C C EN/U FPB  

Sa ia  de Im p re rsa  da A sCom /CCEN  

Editor: a le x sa iito s@ ccen .u fp b .b r

MEDALHA PARA

EUMANNE
JORNALISTA E ESCRITOR PARAIBANO RECEBE A MAIS ALTA 

COMENDA DO PODER LEGISLATIVO DO ESTADO

O jornalista e escritor José 
|Nêumanne Pinto rece­
be, na última quarta-fei­

ra, a Medalha Epitácio Pessoa, a 
mais alta comenda concedida 
pela Assembléia Legislativa do 
Estado. A sessão especial foi pre­
sidida pelo deputado Rômulo 
Gouveia, presidente da Assem­
bléia, que leu o perfil do home­
nageado, para justificar a propo- 
situra, e ao final de sua fala o par­
lamentar disse que “ao homena­
gear esse expoente da imprensa 
brasileira, estamos revelando o 
nosso orgulho como nordestinos”. 
Logo depois, Nêumanne recebeu 
a honraria. O jornalista disse que 
recebeu a comenda com muita 
honra. “Não sei se a mereço, mas 
vou fazer de tudo para merecer”, 
afirmou.

José Nêumanne Pinto nasceu 
em 18 de maio de 1951, na cida­
de paraibana de Uiraúna, no Ser­
tão do Rio do Peixe. Começou 
sua carreira de jornalista em 1968 
ctMTio crítico de cinema e repór­
ter policial no “Diário da Borbo- 
rema” de Campina Grande. Daí 
por diante não parou de conquis­
tar espaço, trabalhou em diver­
sos jornais, televisões, escreveu 
livros e ganhou notoriedade na­
cionalmente.

Para falar de sua alegria em 
retornar à Paraíba, Nêumanne 
parafraseou o escritor José Amé-

ARQUIVO

rico. “Voltar é uma forma de re­
nascer. Ninguém se perde no ca­
minho da volta”. O  escritor tam­
bém revelou o seu amor por 
Campina Grande. ‘Foi a cidade 
que eu amei e amarei etemamen- 
te”. Ele ainda contou que lá teve 
a primeira noite de amor, deu o 
seu primeiro beijo, escreveu o 
primeiro poema e trabalhou no 
primeiro jornal (Diário da Bor- 
borema). “Peço a Deus que me 
dê muito tem po de vida para 
pagar a dívida que tenho com  
ele”, finalizou. O jornalista tam­
bém falou um pouco de si. “Sou 
um profissional que procura fa­
zer o meu trabalho da melhor 
forma. Tenho um talento que não 
sei se mereço”, cisse.

HOMENAGEM '
José Nêumanne 
Pinto recebeu a 
Medalha Epitácio 
Pessoa

Nêumanne falou, também, da 
simplicidade da sua infância, dos 
pais, avós, filhos, da ex-esposa e 
da atual companheira a quem  
chamou de “amada”. Da fase de 
criança disse que “era um meni­
no chato. Corrigia os erros de 
português das amigas da minha 
mãe”. Ele revelou que a mãe de­
clamava de cor versos de Castro 
Alves para ele, quando as k  
se apagavam. "Eu tenho uma dí­
vida com a minha mãe que me 
ensinou a ouvir a palavra”, afir­
mou. Com o pai, ele disse que 
também tinha uma grande dívi­
da. “Meu pai me ensinou a ser 
reto e não sair do caminho. E se 
eu estou aqui hoje, isso se deve a 
ele”, frisou.

I CONTISTAS

CIRCUITO DO CONTO DIVULGA LISTA DE SELECIONADOS

Depois de passar por uma 
comissão de seleção do Clube 
do Conto da Paraiba, sete 
textos inéditos do gênero 
fcram escolhidos para com­
por a primeira publicação do 
Circuito Universitário do 
Conto (CUQ, promovido pela 
ADUFPB, através de seu 
Grupo de Trabalho de Cultura. 
0  anúncio oficial e a apre­
sentação prévia da publica­
ção aconteceram nesta terça- 
feira (19), a partir das 20h, no 
Parahyba Café.

Foram selecionados os 
textos “Automóveis e HIV, de 
Giovanni Boaes “A Última 
Prova Final" e “Nos Lábios da 
Professora”, de Marcos Antô­
nio Pimentel Pequeno; "As 
-antas Cordas do Sonho” e “0  
Dedo de Deus”, de Joana 
Belarmino; "Parapeitos Cario­
cas”, de Virgínia Gualberto; e 
'A M áquina do Protótipo”, de 
Eugênia Correia.

“Os trabalhos apresentaram 
um nível muito bom, com 
temas diversos. Esse resultado

nos dá uma idéia do quanto 
podemos desenvolver e 
crescer para outras edições 
do Circuito", declarou Ricardo 
Lucena, idealizador e coorde­
nador do CUC.

Além dos contos seleciona­
dos, a publicação contará com 
uma segunda parte composta 
por contos de autores convida­
dos. O primeiro..vQlume dá 
coletânea Circuito Universitá­
rio do Conto deverá ser 
lançada oficialmente em 
fevereiro de 2007.

mailto:alexsaiitos@ccen.ufpb.br
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DE VOLTA AO

ROMANCE
TARCÍSIO PEREIRA RETORNA AO GÊNERO LITERÁRIO MAIS 

PRESTIGIADO E LANÇA UMA NOVA OBRA NA NOITE DE HOJE

ARQUIVO

Patrícia Braz
REPÓRTER

Depois de oito anos sem 
escrever romances, o dra­
m aturgo e teatrólogo  

Tarcísio Pereira volta a se dedi- 
ao gênero e lança aquela que 

sci á sua quarta obra literária neste 
gênero. Trata-se da obra “Um a  
Noite no Céu”, uma novela de 
124 páginas editada jsela Imprell 
Editora. A apresentação da obra 
será feita pelo professor Ronaldo 
Monte, escritor e psicanalista. O 
lançamento será hoje, às 20h, na 
Usina Cultural Saelpa - Parahy- 
ba Café, localizada na Av. Juarez 
Távora, Torre, na confluência  
com a Epitácio Pessoa, em João 
Pessoa.

Autor de três romances’já pu­
blicados Tarcísio estreou na litera­
tura em 1993 com o romance 
“Agonia na Tumba”, pela Editora 

liversitária da UFPB, e que já se 
encontra na segunda edição. Sobre 
este trabalho o também dramatur­
go Paulo Vieira íãz o seguinte co­
mentário; “O primeiro romance 
de Tarcísio causou um sobressalto 
em nossas letras dado o inusitado 
e a segurança com que o autor con­
duz a narrativa”, observa.

Sobre o atual trabalho que 
chega as mãos do público leitor, 
Paulo Vieira diz se tratar de uma 
obra que traz à tona uma histó­
ria de amor contada com o ta­
lento. “Em traços rápidos e pre­
cisos, Tarcísio vai colocando o 
leitor diante das personagens des­
sa história curta e surpreendente 
através de uma leitura cadencia- 
da num ritmo em que as ações 
vão se entrelaçando no temjx) e 
na memória de Tiago, a perso­
nagem principal”, adianta.

Ainda, segundo Paulo Viei­
ra, o que chama a atenção, en­
tre outras virtudes do autor, é a 
fórmula encontrada por ele para 
que Tiago encontre a persona­
gem  Letícia com  quem viveu  
uma fugaz aventura de uma noi­
te de amor.

OBRA
Livro "Uma Noite 
no Céu é 0 quarto 
romance de ^arcísio

Personagem encontra amada 
via mensagens cifradas

Imaginem só leitores que para 
promover tal reencontro Tarcí­
sio coloca seu personagem fictí­
cio para encontrar a amada atra­
vés de mensagens cifradas escri­
tas em notas de dinheiro.

O autor revela que escreveu 
o romance “Uma Noite no Céu” 
durante as férias que passou este 
ano em Portugal. Terá sido o ar 
bucólico daquele País que o ins­
pirou a falar do amor que tam­
bém aborda aspectos sociológi­
cos da vida urbana — outra reali­
dade extasiante vistas às careis nas 
ruas portuguesas - e que se confi­
guram num painel antagônico de 
cenários no além mar.

Dentro do gênero romance, 
Tarcísio Pereira publicou além de 
“Agonia na Tumba”, pela Edito­
ra Universitária da UFPB (1993) 
tam bém  “Como São Jorge na 
Lua” (1996) e “Dom Quizales de 
Condor — O Andarilho do Sol” 
(1998). De lá para cá, no entan­
to, Tarcísio não parou de escre­
ver. Dedicou-se a uma outra for­
ma de literatura: a dramaturga.

Inserido nesta nova aventura li­
terária escreveu dezenas de tex­
tos para o teatro. Destas, publi­
cou 12 obras, em 2001. O tam­
bém diretor de teatro adianta que 
tem outros romances prontos, a 
exem plo de “O H om em  Que 
Comprou a Rua”, “O Último Dia 
de Deus”, “A Noite do Céu Ver­
melho”, “A Saga do Papa Figo” e 
“As Sete Pétalas da Flor”. E au­
tor de duas coletâneas de contos 
temáticos; “Olhos de D eus” e 
“12 Contos de Amor e Um a  
Novela Desesperada" e revela: 
“Estão na ponta da agulha, ou 
melhor, da máquina, pois já es­
tão prontos. A idéia é lançá-los 
agora em 2007”.

Tarcísio Pereira nasceu em 
Pombal, Sertão da Paraíba, em  
13 de novembro de 1965. Além 
das atividades de romancista já 
escreveu cerca de 30 peças tea­
trais. Tem diversos textos pró­
prios encenados a exemplo de 
“Nua na Igreja” (Prêmio Nelson 
Rodrigues em 1993), e “Caboré, 
a Opera da Moça Feia”.

0 PROJETO FOI CRIADO PELOS 
ALUNOS E PROFESSORES DO 
CURSO DE PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA

lesp - Doação de
/

Órgãos
Da maior importância a campanha lançada 

pelo lesp Faculdades de Doação de Órgãos e 
Tecidos, no Hotel Portal do Sol, (Hotel Escola 
do lesp) na praia do Bessa). A campanha que 
tem como slogan “Doar o bem sem saber £ç 
quem”, trata-se de um projeto gigantesco que 
envolve todos os veículos de comunicação de 
João Pessoa - jornal, rádio, TV, outdoors e web, 
além de empresas gráficas e afins similares. O  
projeto foi criado pelos alunos e professores do 
curso de Publicidade e Propaganda, cujo coorde­
nador é o professor William Pinheiro. “Não 
poderia ser mais oportuna essa campanha. E o 

lesp mais uma vez na 
frente, mostrando sua 
preocupação com o ser 
humano. Apoiamos 
essa iniciativa da 
Coordenação de 
Publicidade, por 
consideráramos positi- 
va e que, com certeza, 
terá bons resultados

com todo apoio da sociedade civil”, comentou 
o diretor geral do lesp.

Entendendo a necessidade de parcerias para que 
todas possam contribuir na divulgação e no sucesso 
da referida campanha, o lesp convidou todos os 
veículos de comunicação (jornal, rádio, T y  
outdoors e web), além de empresas gráficas e afins 
(similares) para se unirem na realização da campa­
nha, além de outras instituições, diretamente 
relacionadas à causa, como a Central de Transplan­
tes da Paraíba, a Secretaria Estadual de Saúde 
Secretaria de Ação Social do Estado da Paraíba.

MESTRE BANDEIRA
Assim como Drummond, que também  

virou estátua sentado num banco de costas para 
o mar na praia de Copacabana, o poeta 
pernambucano Manuel Bandeira, em 2007, terá 
a sua, em tamanho natural, ao lado da Academia 
Brasileira de Letras, no Centro do Rio. A ABL
pediu e o prefeito César Maia, aprovou a idéia.

»

REVEILLON NO CARIBE
O  Svimmerville Beach Resort, localizado 

em Muro Alto, muito freqüentado por 
paraibanos, está com os últimos apartamentos 
disponíveis para as festas de fim de ano. Com o 
tema ‘Reveillon no Caribe’, o pacote promete 
muita magia e animação. A apresentação da 
Orquestra Super Ohara, é o destaqqe do resort 
que muitas opções de lazer e entretenimento 
para todas as idades.

KAPETADAS
SEGUINDO a moda de Marisa Monte e 

Maria Bethânia, Ana Carolina lançou dois CDs — 
Quarto e Quartinho. E de arrepiar!

TENHAM  todos um bom natal, os pobres e 
ricos, os p>ems e pernas.

Kubitschek Pinheiro É jo r n a l is t a  e e sc r e v e  às

QUI.VTAS-FEIR.AS NESTA COLUNA
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ARQUIVO

AS BELAS 
HELOIZA PEZZI 
MAIA E SUA 
FILHA MURIEL 
PEZZI MAIA 
MORAES JÁ SE 
ENCONTRAM 
EM MIAMI 
(USA). APÓS A 
PASSAGEM DE 
ANO VÃO 
ESQUIAR EM 
ASPEN

Estilo semelhante

0  livro-álbum "Antôrio David-30 Anos de Fotojorna- 
lismo” encontra-se obtendo a mais favorável repercus­
são. Flá quem veja no atual profissional de A União e 
do Unipê semelhança com o estilo de José Medeiros, o 
experiente fotógrafo da extinta revista “0  Cruzeiro”. Na 
produção de David chamam a atenção as fotos de Tan- 
credo Neves e José Américo de Almeida.

Depoimento na Sebo

0  presidente da Academia Paraibana de Letras, Jua- 
rez Farias, firmou excelente depoimento sobre a Sudene e 
0 economista Ronald de Queiroz por ocasião das come­
morações dos 20 anos da 'Sebo Cultural”. 0  historiador 
José Octávio falou em seguida, registrando passagens de 
Ronald nas áreas acadêmica e administrativa. Com ma­
nifestações de teatro, xadrez, literatura e música popular, 
os 20 anos da “Sebo”, de Fleiberto Coelho estenderam-se 
até as duas da madrugada do último dia 16.

Esquiando em Aspen

Somente em janeiro de 2007, Fleloiza Pezzi estará de 
volta a João Pessoa com as filhas Jéssica e Muriel. As três 
já se encontram em Miami (EUA), hóspedes da tia Bár­
bara Kross. Na sexta-feira (29), para os Estados Unidos 
viajam Adolpho (Virgínia Pezzi) Maia com o caçula.Fer­
nando e Adolpho (Karina) Maia Filho, também levando 
os herdeiros Matheus e Adolfinho. Lá se encontram com 
Fleioiza, Jéssica e Muriel para o brinde ao Novo Ano e 
temporada de esqui em Aspen, onde Adolpho Maia, gre- 
mista convicto, aproveita para esfriar a cabeça sob o riso 
da colorada Virgínia.

DALVA ROCHA

TODA A FAMÍLIA PEZZI MAIA VAI PASSAR AS FESTAS DE ANO NOS 
ESTADOS UNIDOS. NO PRÓXIMO DIA 29, COM DESTINO A MIAMI, 
VIAJAM ADOLPHO MAIA FILHO E KARINA

A CORRETORA DE IMÓVEIS FÁTIMA HOLANDA (C) CONFIRMA 
PARA 21 DE JANEIRO A SUA FESTA DE 60 ANOS. ELA APARECE 
LADEADA POR BELINHA CABRAL E RITA ANDRADE

Programa já pronto

0  programa da posse do governador Cássio Cunha 
Lima, no dia P  de janeiro de 2007, começa às lOh com 
a celebração de Missa em Ação de Graças na Basílica 
Nossa Senhora das Neves. No auditório do Fórum Civil 
da Av. João Machado (Centro) a Assembléia Legislativa 
promove o ato solene de posse, devendo, em seguida, o 
governador Cássio r ao Palácio da Redenção, passan­
do, antes, as tropas em revista.

"Vencer ou Perder"

Ainda sobre o concorrido lançamento do estudo 'Ven­
cer ou PerdeC A Natureza da Diplomacia Brasileira na 
Crise da Liga das Nações-1926”, do jovem diplomata Braz 
Baracuhy, o acontecimento registrou a presença, no “Za- 
rinha-Centro Cultural”, do ex-secretário de Planejamento 
Cezar de Paiva Leite, tio do autor, acompanhado de sua 
mulher Zélia. 0  filho de Celso de Paiva Leite (falec do) e 
Marlene Baracuhy, o jovem Braz Neto dedicou seu livro 
a outro tio, economista Cleantho de Paiva Leite, pioneiro 
do estudo das relações internacionais no Brasil.

Os 60 anos de Fátima

Passadas as festas de fim de ano, com saudação a 2007, 
a corretora de imóveis Fátima FJolanda, figura querida na 
sociedade, vai agilizar os preparativos da festa em que, ao 
lado do marido Weber Flolanda (professor aposentado da 
UFPB), dos filhos, dos netos e dos amigos, comemorar os 
seus 60 anos. Fátima Weber aproveitam o encontro para 
blindarem, também os 40 anos de casados, os 7 anos da 
neta Maria Alice e um ano de casamento da filha Gianna e 
Paulo. A festa de Fátima será no dia 21 de janeiro.

Cruzeiro marítimo

Os professores universitários Cláudio e Inês Caminha Lo­
pes Rodrigues estão em cruzeiro marítimo pelo Brasil e Améri-. 
ca Latina, com permanência final em Buenos Aires. Antes de 
iniciarem o passeio, eles concluíram o preparo da coletânea 
“1930 -  A Revolução que Mudou o Brasil” a ser editada pela 
UEPB. Dela fazem pade, além de Cláudio e Inês, Hélio Jagua- 
ribe, José Octávio, Fátima Araújo, João Marcos Leitão, Eliete 
Queiroz Waldir Porfirio e o jornalista Xico Nóbrega.

r
Rápidas

1
■  Nesta Capital, hoje, será aberto o 1° Festival da Cachaça 

Paraibana. O acontecimento tem como objetivo discutir a 
cachaça como produto turístico.

■  Nathaiia Amorim Albuquerque aniversariou no dia 29 de 
novembro, porém, por motivo de luto na família, transferiu 
a festa para o próximo dia 28 em Camboinha.

■  A Varig, que está novamente no ar, manterá a sua sede no 
Rio de Janeiro, como havia prometido. A Varig também pro­
meteu não servir a bordo, nos seus vôos, barrinha de cereal.

■  O meia Rivaldo, de 34 anos, foi eleito pela imprensa es­
portiva grega como o “melhor jogador estrangeiro ao ano” 
da temporada 2006.0  brasileiro está no Olympicos desd 
2003.

■  A cantora Mariza Monte incluiu João Pessoa em sua tur- 
nê "Universo ParticulaC. Segundo a sua agenda o “show” 
nesta Capital está reservado para o dia 11 de janeiro no 
Espaço Cultural.

■  Mudam de idade hoje; Márcia Sabino, Cecília Maciel 
Gadelha, Aneliese Dias de Sá e Paulo Américo Andrade 
Maia.

■  Dia do Atleta e do Artista Profissional.

Hospital 
Santa Paula Lt

R G E N C IA S  C L IN IC A S , C A R D IO LO G IC A S  E

Vascular/ Geral / Uroiòspca / Ginecológiea / 
Tirãhie t Varizes / Aneurisnias / 1 ikléoiaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / PIAstiea / C labeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / li fantil / UTI Cirúrgica.

Hemodinámica / Caie terismo / 
Arteriografia / Angiogrsria Digitai / 

Medicina Intervencienista / Angiopiastía /  
Stents /  Radiologia Inteivencionista. Ai', Joã0  Machiédo, 212 - Centro ~ J<>3o Pessoa/PS. 

PCIVE. 24t~Stm (PABX)

Casamento em fevereiro

No dia 24 de fevereiro de 2007, a sociedade de João Pessoa, nota- 
damente a sua classe médica, acompanha o ritual do casamento da 
nutricionista Maria Amália Carvalho Bezerra e o médico AutoTeotônio 
de Queiroz Filho, que tem clínica em São Paulo. A noiva é filha do 
médico ginecologista José Marinetti Bezerra e Lourdinha Carvalho 
Bezerra. O Dr. José Marinetti é membro da Comissão de Avaliação e 
Consumo da Unimed/JP.

Fale com Ivonaldo

8 3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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Movimento Verão

A Natura acaba de lançar produtos especiais para o 
Verão 2007. Entre os lançamentos se destacam os pro­
dutos da linha de proteção solar Fotoequiíbrio, de ba­
nho Natura Todo Dia Verão, de cabelo Natura UVPlant e 
de maquiagem Natura Diversa Extremo conforto Bronze.

Fim de ano solidário

A rede pernambucana Pontes Hotéis & Resorts (do 
Mar Hotel, Atlante Raza e Summerville) aproveita as fes­
tas de fim de ano para presentear entidades filantrópi­
cas. Ao invés de comprar brindes para clientes e parcei­
ros, a empresa doa toda essa verba para o Instituto Ma­

to  Infantil Professor Fernando Figueira (IMIP) e o Lar 
de Clara. Cerca de 3 mil cartões foram adquiridos do 
IMIP em benefício da própria instituição.

Clube do Gourmet

0  jantar festivo do Clube do Gourmet-PB, em que serão 
entregues os troféus São Benedito aos destaques de 2006, 
vai acontecer no dia 3 de janeiro, no Pallace Grill. Os agra­
ciados serãa chef de cuisine Weilington de Jesus (Pallace 
Gourmet); garçom, Everton Ferreira (Hotel Litoral); Cozinha 
Surpresa de 2006, Cubatta; casal Gourmet Adalberto eTati- 
ana; colunista social Ricardo Castro (0  Norte); Gourmets 
Noviços, Adailson e Glauce; maitre, Paulo Emídio; restau­
rante Titao (Campina Grande); senhora Gourmet Francis- 
qulnha Macedo; hoteleiro, Carlos Avilla. A confraria tabaja- 
rina premiará com a classificação técnica mestre em gas­
tronomia, os empresários da área, a banqueteira lone R-

nta e restauranteur José Farias, do grupo Pallace GrilL

Casamento em Recife

0  casamento de Ana Carolina e Rodrigo, filhos de 
Mozart (Alaneíde) Tiago e Antônio de Pádua (im memo- 
riam) e Isa Carvalho, acontecerá amanhã, às 20h, na 
Igreja Batista da Capunga, no Recife, onde os noivos 
receberão os cumprimentos.

Missa

A Orquestra Sinfônica-PB encerra a temporada 2006 
realizando a última apresentação, em homenagem ao 
mestre Sivuca, durante a missa de 7° dia. A celebração 
feita pelo monsenhor Ednaldo A. dos Santos, ocorrerá 
hoje, às 19h, na Igreja de São Francisco.

CASAL GOVEfTNADOR CÂSSIO (SÍLVIA) CUNHA LIMA COM O 
EMPRESÁRIO LEONEL FRBRE. O  GOVERNADOR RECEBEU A 
EHPLOMAÇÃO NO TRE

SILVIO E 
PATRÍCIA 
TORRES. ELE É O 
ANIVERSARIANTE 
DE HOJE

Correio das Artes

0  professor Nivalson Miranda anuncia para janeiro 
a publicação de mais uma importante obra que muito irá 
contribuir com a perpetuação e imortalização da memó­
ria dos monumentos históricos civis e religiosos da Paraí­
ba. Desta vez o cenário escolhido foi o Brejo paraibano. 
Trata-se do catálogo intitulado “Areia e seu entorno’, no 
qual 0 artista e pesquisador retrata a partir de desenhos 
feitos a bico de pena, em preto e branco, a iconografia 
do Patrimônio Histórico e Paisagístico de Areia e outros 
11 municípios circunvizinhos. O assunto é tema de capa 
da edição do Correio das Artes que sai esta semana, em 
matéria assinada pela repórter Patrícia Braz.

Voto de aplauso

A AL-PB aprovou requerimento de voto de aplauso 
ao Yázigi Internexus-JR pela campanha "Eu Não Voto, 
mas Tenho Voz”, promovida pela escola de idiomas para 
incentivar o debate político entre as crianças e jovens 
que ainda não têm idade para participar das eleições.

Equipe de trabalho

0  governador Cássio Cunha Lima anunciará formal­
mente, amanhã, todos os nomes dos secretários que com­
porão sua equipe do segundo Governo. A informação foi 
dada pelo próprio Cássk^»8fente entrevista ao Progra­
ma Rede Verdade, da TV Miramar, na tarde da última 
terça-feira.

Níver de Laís

A presidente do Women‘s Club, Laís Arruda, comemo­
rou seu níver em alto estilo num concorrido e prestigiado 
happy-hóur, ná sua vivenda do Bairro dos Estados. Sem­
pre fidalga, Laís recebeu as amigas com a alegria e a 
descontração que lhe são peculiares, fazendo com que a 
recepção transcorresse num clima de fraternidade e apre­
ço. A  aniversariante brindou pela felicidade e alegria de 
conviver em data tão especial com amigas queridas. En­
tre elas; Stella Barros, Terezinha Cavalcanti, Ivete Geriz, 
Roziane Coelho, Geninha Botelho, Leninha Wanderley, 
Joselita Rodrigue^ Creuza Pires, Socorro Araújo, Nevita 
do Egito, Helena Galdino, Beth Vasconcelos, Lúcia Gue­
des, Da Iva Colaço e Eu rides Sá.

Posse

•  Em nossas mãos o bonito convite para a posse do 
governador reeleito Cássio da Cunha Lima, que aconte­
cerá no dia 1- de janeiro com a seguinte programação:
•  lOh - Missa em Ação de Graças na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves.
•  17h30 - Revista às Tropas e solenidade no Palácio da 
Redenção
•  19h - Culto em Ação de Graças na 1- Igreja Batista.

Alessandro e Elis Roberta

Os noivos Alessandro Henrique Meireles Fernandes 
de Medeiros e Elis Roberta Medeiros de Sousa estão com 
cerimônia religiosa marcada para amanhã, às 20h, na 
Igreja de São Francisco. Após a cerimônia os noivos re­
cepcionarão os convidados na Maison Luna. O buffet é 
de Inês Cunha e a decoração de .André Luiz.

Amigo do Turista

Será lançada hoje a 2- etapa da campanha Amigo 
do Turista, no Hotel Tambaú, reunindo o trade turístico do 
Estado e parceiros da campanha. A meta é a realização 
de um conjunto de ações estruturais voltadas para a boa 
recepção aos turistas, por parte dos que residem no Esta­
do, seguindo à risca o projeto do governador Cássio 
Cunha Lima de valorização do turismo.

RICARDO E MIRNA DE MIRANDA FREIRE COM A MATRIARCA 
MARIA DA PENHA, QUE RECEBEU UMA HOMENAGEM ESPECIAL NA 
FESTA DESTA COLUNISTA, NA VILA CÂNDIDO

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para: Valdevino 
Ribeiro Neto, Lúcio Mattos, Moema Arnaud, Paulo Maia 
Filho e Sílvio Torres.

I  A promotora de Justiça Dinalba Araruna já começou os 
preparativos para a sua fe^a de aniversário, que será 
dia 27 de janeiro, na sua vivenda, em Camboinha.

I  Ontem, em sessão solene no Plenário José Mariz, na 
AL-PB, aconteceu a entrega de Medalha e Diploma 
Epitácio Pessoa ao desembargador Plínio Leite Fontes.

I O professor Hermano Toscano Moura também foi ho­
menageado pela AL-PB, que lhe outorgou a Medalha 
Governador Antônio Mariz.

I? A Casa de Cultura Lúcio Lins estará inaugurando seus 
novos equipamentos hoje, às 20h, na sede da entida­
de, no Centro Histórico.

I I

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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A Concepção. Dir. .losé 
Eduardo Belmonte. Ori­
gem: Brasil. Drama. Gne 
Banguê (18h30 e 20h3(i). As 
duas sessões serão exiliidas 
sexta, sábado e domingo.

0  Ano em que Meus Pais 
Saíram de Férias. Oir.Cao 
Hamburger. Origem: Bra­
sil. Class. 10 anos. Drama. 
Tambiá 1 (16h).

Muito Gek) e Dois D<dos 
D'Água.Dir. Daniel Flho. 
Origem : Brasil. Class. 14 
anos. Comédia. Campina 3 
(18h40).

Os Infiltrados. Dir. Miirtin 
Scorsese. Origem : E UA.
Class 18 anos. Drama. Eox 3 
(20h55).

Efeito Borboleta 2. Dir. 
John R. Leonetti. Oriç em: 
EUA. Qass 14 anos Susp ense 
Campina 3 (16h50 e 20a50).

Happy Feet - O  Pinguim. 
Dir. George Miller. Ori­
gem: Austrália. Class. Jvre 
Animação. Mag 4 (14h20, 
16h30 e 18h40). Tamt iá 2 
(14h,16hl0,18h20e 20130). 
Campina 1 (17hl0 e 20n45). 
Box 1 (14h0 e 16h45) Eox 3 
(13h30,15h45el8h401

Jesus - A História do i Nas­
cimento. Dir. Catheríne 
Hardwicke. Origem: I íU A.
Class Livre Animação.lambia
1 (14hl0). Campina 3 (15hl

Fonte da V ida. Dir. 
Darren Aronofsky. Ori­
gem: EUA. Class 14 mos 
Ficção Científica. Mag 1 
(16h501

'XUXA GÊMEAS' JORGE 
FERNANDO DIRIGE O NOVO 

LONGA-METRAGEM DE XUXA

Volver. Dir. Pedro 
Alm odóvar. Origem : 
Espanha. Qass 14 anos Dra­
ma. Box 1 (19h e 21h25). 
Magl(14h30.18h40e21h).

Anjos da Vida - M ais Bra­
vos que o Mar. Dir. 
Andrew Davis. Origem : 
EUA. Qass 12 anos Suspense 
Box 2 (13h05.15h45,18h30 
e 21hl5). Mag 4 (20h50). 
lãmbiá 1 (18h e 20h301

O Labirinto do Fatmoi. Dir. 
Guilierm o dei Toro. Ori­
gem: Méxko. Qass 16 anos 
Suspense Mag 4 (16hl01

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Xuxa Gêmeas. Dir. Jorge 
Fenumdo. Origem: BrasH.
Class. Livre Infantil Box 7 
(13h20,'15h20, 19h20 e 
21h201Mag2(15h30,17hl0, 
18h50e 20h301Mag3(14h, 
15h40,17h20,19h e 20h40). 
Campina 4 (14h, 15h40, 
17h20,19he20h401

Por A gua Abaixo. Dir. 
David Bowers e Sam Fell. 
Origem: Inglaterra. Class

Livre Animação. Box 4 (13h, 
14h55,16h50,18h45e20h40). 
Box 8 (14h05,15h55,17h50, 
19h45 e 21h40), Mag 3 (14h, 
15h40,17h20,19h e 20h40). 
Campina 1 (14h e 19hl0).

007 Cassino Royale Dir. 
Andrew Davis. Origem: 
EUA. Class 14 anos Suspense 
Box 5 (15h, 18h e 21h). Box 
6 (14h, 17h e 20h). Mag 5 
(15h20,18he20h40:. Tambiá 
2 (20h20). Tambiá 4 (15h, 
17h50 e 20h20). Campina 2 
(15h20,18h e 20h40).

ARTES VISUAIS 
III Terceira Bienal do De­
senho . De 14 a 23 de de­
zembro no Mezanino 2 do Es­
paço Cultural José Lins do 
Rego. Partindo do tema: 'De­
senho, desígnio: tudo é dese­
nho’, curadoria do artista vi­
sual e Coordenador de Artes 
Rásticas da Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba, Diógenes 
Chaves. Além de exposições, 
a bienal traz em sua progra­
mação, palestras, mesas re­
dondas e diversas oficinas, 
além da realização de um en­
contro de RPG e da exibição 
de animes. Mais informações 
e inscrições pelos telefones 
32116224/6225/6238.

DarkRoom. A abertura desta 
exposição acontece nesta quin­
ta-feira (21), às 20h, na Galeria 
de Arte Archidy Rcado, locali­
zada no Espaço Cultural José 
Uns do Rego, em João Pessoa. 
A exposição é assinada pelo 
artista plástico Flauberto e se­
gue até 29 de janeiro de 2007. 
Informações: 32116272 /  3211 
6201, ou pelo email: 
flaubertocoritato@yanoo.com. 
A realização é da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba.
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E ndereços

■  Funesc 8  3211-6280 ■  Mag S hopping 8  3246-9200 ■  Shopping Tambiá 8  3214-4000H Shopping Iguatem i 
8  3337-6000 ■  Shopping >ul 8  3235-5585 ■  S hopping M anaka (Box) 8  3246-3188H Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942B Sesc - J o io  Pessoa 8  3208-3158M Teatro Lima Penante 8  3221-5835B Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449H Teatro Severino Cabral 8  3341-6538M Bar dos A rtistas 8  3241-4148B Galeria A rchidy 

Picado 8 3211-6224 ■  Casa d o  C antador 8 3337-4646
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Solução

i " m s n T ü S fs i

Áries íai/03a20/04!

Você se encontrará volúvel e 

tenderá a ag ir de m aneira 

insensata ou explosiva É hor.i de 

desenvolver o autor ontrole e não 

dar importânc ia dem asiada à:. 

dificuldades. Em vez de se de; gastar 

com os atxrrrecim entos em prígue 

sua energia na busca de sok ções

Libra (21/09 a 20/1C)

Sua mente e sü  sempre em 

atividade Você tem m ilhões d i idéias 

m uitas delas n w lu r io n iiria s r  las 
sem  objetividade, não conseguirá 

colocá-las em prátic a. Procure • irltivar 

a  determ inação e a aui{x.onfi.inca 

A s configurações astrológicas io d ia  

beneficiarão as guestõc-s fina xreiras

T o u r o  (21.‘04a20/0Si

Sua necessidade de ser querido 

pelos outros será tão grande neste 

d ia , que você chegará a  a b iír mão 

da su a indrvidualidade para se 

adaptar aos interesses a lh e io s É 

im portante gue você se tome m ais 

firm e e não fique tão vulnerável 

à s in fluências externas

M
Escorpião (21/10a 20/H !

Você tende a cokxar as enxx;ões em 

primeiro plano e por esse motivo 

acalM  agindo ck' iiv in e ira insensata 

Não caia na tentação de intrometer- 

se nos assirnlos alhtfios mesmo que 
eles desabem sobre você ao kxigo do 

d ia  A final você é um a pessoa 

inteligente.

Gêmeos (21.'05a 20/06)

Sua chance de sucesso será muito 

m aior se puder se dedicar a uma 

carreira da qual goste realmente 

Aproveite seu ótimo pode' de 

com unicação, seu senso te  disciplina 

e sua facilidade para lidar com o 

público. O trabalho passará a ser 

infiuenciado por Vênus.

Sagitário (21/11 a 20/ 12)

Você valorizará os vínculos lam iliares 

e não hesitará em repartir tudo 0 

que tem com os entes queridos 

Para evitar dissabores, desenvolva 

m ais seu apurado senso de justiça, 

valorizando a leaiiJade e buscando 

sempre se relacionar com pessoas 

honestas.

Câncer Í21./06 a 20/07)

Você se prende dem ais aos 

eborredmentos e não esquece os 

problemas do passada Comece a 

extrair as lições proporcionadas pelas 

novas expeiièndas Quando algo dei 

errado, procure analisar o porquê dc 

hacasso, em vez de perder tempo se 

lamentando.

V  apricómio (21/12 a 20/01)
Você tem a m ania de arcar sozinho 

com todas as responsabilidades pois 

é muito exigente e sempre acha 

que os outros não estão sendo 

suficientem ente criteriosos ou 

competentes. Você precisa rever 
esse comportamento, ou correrá o 

risco de se sobrecarregar.

Leão (21/07 a 20/08!

Você precisa tom ar cuidado para 

não se expressar de forma 

exagerada, elevando dem ais o tom 

de voz ou recorrendo a cenas 

dram áticas. Esse tipo de com porta­

mento prejudica sua credibilidade! 

Está no ar a possibilidade de se 

apaixonar.

Aquário (21/01 a 19/021

Fique em alerUi pois você não terá 

um pingo de mcxJeracão ao falar. - 

Busque o isolamento nos momentos 

de calm aria para refletir sobre os 
últimos acontecimentos de sua vida, 

planejando mudanças tiaseadas nas 

conclusões tiradas através da análise 

das falhas do passado.

A -. Virgem (21/08 a 20/09)
O s astros favorecerão a s atividades 

profissionais e proporcionarão 

q ualidad es com o determ inação, 

responsabilidade e e fid ên tía. Vo rê’  

passará a se expressar com clareza 

e irá direto ao ponto, sem  perder 

tempo com discussões inúteis e 

discursos prolixos.

Peixes (20/02 a 20/03)

Você estará com um nível de 

com preensão elevado e uma 

intuição refinada, capaz de ajudá-lo  

a encontrar as m elhores soluções 

para diversos problemas. Se você 

guisr'r realmente vencer os 

obstáculos terá de encará-los de 

frente, sem fugir da realidade.

mailto:flaubertocoritato@yanoo.com
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Linaldo Guedes
EDITOR DE CULTURA

A  Literatura continuou pul­
sando forte em 2006. Não 
tivemos o surgimento de 

nenhum movimento literátio (ali­
ás, há muito tem po não tivemos 
isso pot essas plagas), nem demar­
cações estéticas ou de espaços, 
como aconteceu há alguns anos com 
a Geração 90 de contistas, carim­
bada por Nelson de Oliveira, ou a 
Poesia de Invenção, capitaneada por 
Frederico Barbosa e Cláudio Daniel. 
Mas, creio que até mais fundamen­
tal que isso, tivemos a tomada de 
consciência crítica dos escritores em 
discutir o futuro da literatura no País, 
talvez aproveitando do momento 
político que respirávamos em fun­
ção das eleições presidenciais.

N este  sentido, poetas com o 
Ademir Assunção e Ricardo Alei- 
xo, entre outros, saíram na frente e 
lançaram o Movimento Literatura 
Urgente, com direito a manifesto, 
comunidade no orkut e tudo que 
uma ação deste tipo merece. O gru­
po redigiu um manifesto com pro­
postas de políticas públicas para a 
literatura no Brasil e conseguiu a 
adesão de cerca de 200  escritores 
em todo o País. Parece pouco, é 
verdade, num nação com uma mon­
tanha de pessoas que se dizem es­
critoras e poetas. Mas foi um passo 
necessário para a tomada de cons­
cientização desta categoria, sempre 
tão dividida no cada um por si e 
seus escritos contra todos.

Claro que tivemos lançamentos 
que valeram a pena e merecem ser 
destacados. Romances, contos, po­
emas, ensaios, revistas literárias, 
enfim, tivemos um ano pródigo em 
produção literária. Destacaria espe­
cificamente alguns, como “Sonho 
interrompido por guilhotina”, do 
Joca Reiners Terron, “Algum lugar 
em parte alguma”, do Nelson de 
Oliveira, as coletâneas “Contos Cm- 
éis” e “Quartas Histórias”, organi­
zada por Rinaldo de Fernandes, “An- 
timercadoria”, de Astier Basílio, 
“Modos de apanhar fjássaros à mão”, 
de Maria Valéria Rezende, “Macho 
não ganha Flor”, de Dalton Trevi- 
san... Bom, títulos não faltariam 
para concluir que tivemos um bom 
ano literário em termos de lança­
mentos. Melhor que isso: a litera­
tura contemporânea continua mos­
trando sua vitalidade, a despeito dos 
eternos saudosistas.

Não bastassem esses lançamen­
tos, revistas e sites literários conti­
nuaram se espalhando e fazendo o 
papel de divulgadores da nossa li­
teratura, além de estuário da refle­
xão crítica. Cronópios é um bom 
exemplo tiisso. Mas outras publi­
cações espalhadas pelo Brasil vêm

A NECESSÁRIA POLÍTICA

LITERARIA
O ANO LITERÁRIO SE FECHA COM DESTAQUE PARA ALGUNS 

LANÇAMENTOS E A CRIAÇÃO DO MOVIMENTO LITERATURA URGErsíTT

FOTOS; ARQUIVO

DESTAQUES
Ademir Assunção (acima) criou o 
Movimento Literatura Urgente e 

Astier Basílio lançou 
Antimercadoria

desempenhando esse papel com  
competência, como Polichinelo, no 
Pará, lararana, na Bahia, Correio das 
Artes, na Paraíba, Suplemento de 
Minas Gerais, e a Zunái. Também 
não podemos esquecer os eventos 
literários, como bienais, saraus e 
recitais, debates, simpósios, encon­
tros de escritores, enfim, numa pro­
va de que a literatura não é coisa de 
gueto, de iluminados que vivem  
fechados em copas à espera que o 
leitor caia do céu.

E é por aí que temos que conti­
nuar caminhando. Produzindo e bus­
cando a publicação das obras. Valo­
rizando a literatura contemporânea. 
E valorizando movimentos como o 
Literatura Urgente. Este, sim, me­
rece muito mais adesões do que qual­
quer tipo de política literária, aque­
la mesma que só serve para encher o 
ego de gmpos mais preocupados em 
exclusão do que reflexão.
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A s provas do Processo Se­
letivo Seriado (PSS) da 

■ Universidade Fedsral da 
Paraíba terminam hoje. 0 .‘rca de 
24 mil candidatos em todo o 
Estado estão realizando os líxames 
referentes a 3“ série do ensino mé­
dio. Aproximadamente 12.600  
dos candidatos foram eliminados 
na primeira etapa.

Ontem, primeiro dia c e pro­
vas, os candidatos do Grupo I, 
área de Ciências Agrárias, fize­
ram provas de Biologia, Mate­
mática e Química. N o Grupo II, 
Ciências Biológicas e da Saúde, 
as avaliações são de Física, Quí­
mica e Biologia. Para o <jrupo 
III, área de Ciências Exatas e Tec­
nológicas serão provas de Mate­
mática, Química e Física. En­
quanto o Grupo l y  área de Ci­
ências Humanas e Sociais, faz 
provas de Matemática, Geogra­
fia Geral e do Brasil e História 
Geral e do Brasil. Hoje, segundo 
e último dia de provas, todos os 
candidatos farão provas de Lín­
gua Portuguesa, Literaturi Bra­
sileira e Redação.

As provas são compostas de 
12 questões sendo seis de múlti­
pla escolha, cuja resposta será a 
soma dos valores atribuídos às 
proposições verdadeiras. A pro­
va de Língua Portuguesa (; Lite­
ratura Brasileira apresenta ques­
tões envolvendo compreensão de 
texto e Literatura Brasileira, além 
da redação, com caráter elimi­
natório.

Em João Pessoa, as provas 
estão sèndo realizadas no Cam­
pus I da UFPB, no Instituto dos 
Cegos e U nipê. Em Campina 
Grande, nas escolas estaduais 
Murilo Braga e senador Arge- 
miro de Figueiredo. Em Pa ;os, na 
Escola Estadual Monsenhcr Ma­
nuel Vieira. Em Sousa, no Cam­
pus da UFCG, em Areia no cam­
pus da UFPB, em Bananeiras 
também no campus da U f PB. E 
em Mamanguape, estão ser do re­
alizadas no Instituto Modi;rno.

Para garantir a segurança das 
provas, o professor João Lins, pre­
sidente da Coperve, conta :om o 
auxílio de 850 fiscais de pro''-as em 
todo o Estado, e ainda com a aju­
da da Polícia Federai e Políc ia Mi­
litar. Ele destaca a advertêr cia de 
que não é permitido o uso de ce­
lulares ou qualquer aparelho ele­
trônico nos locais de provas e lem­
bra que este foi o motivo ciue le­
vou à eliminação de vários candi­
datos na etapa anterior. Para evi­
tar a entrada destes aparelhos nos 
locais de prova a Coperve está uti­
lizando diversos detecto 'es de 
metal. São 70 só em João lAssoa.

PROVASDOPSS
DA  UFPB TERM INAM  HOJE

MAIS DE 12 MIL CANDIDATOS CONCLUEM O PROCESSO SELETIVO SERIADO COM OS 

EXAMES DA 3^ SÉRIE DO ENSINO MÉDIO E ENCERRAM DISPUTA POR4.447 VAGAS

) MARCOS RUSSO

EM TODAS V
AS ETAPAS
Cerca de 24 m il
candidatos
estão
realizando os 
exames do 
Processo 
Seletivo 
Seriado em 
todo 0 Estado

ACORDO

CENTRAIS FECHAM COM O GOVERNO SALÁRIO M ÍN IMO DE RS 380

0  secretário-geral da Força 
Sindical, João Carlos Gonçalves (o 
Juruna) confirmou ontem que as 
centrais sindicais fecharam nesta 
madrugada um acordo para a 
elevação do valor do salário 
mínimo para R$ 380. Segundo 
Juruna, os ministros do Trabalho, 
Luiz Marinho, e da Previdência, 
Nelson Machado, vão submeter 

, ainda o acordo ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. ‘Os ministros

acham que há grandes chances 
de ser confirmado esse valor", 
afirmou Juruna. Segundo o 
secretário, o novo valor de R$ 380 
seria o equivalente a inflação de 
2006 mais 5% de aumento real 
Também ficou acertado o pagamen­
to desse valor a partir de 1- de abril 
de 2007 e a correção da Tabela do 
Imposto de Renda da Pessoa Física 
em 4,5%, em 2007.

De acordo com Juruna, foi

fechada uma política de correção 
do salário mínimo para os 
próximos quatro anos, com base 
na inflação do ano anterior, mais 
0 crescimento do Produto Interno 
Bruto do ano anterior. ‘Assim, até 
2011 teremos esse critério de 
reajuste do mínimo e voltamos a 
reavaliá-los nos anos seguintes", 
disse Juruna.

O projeto orçamentário de 
2007 previa um valor de R$ 375

para o mínimo, enquanto as 
centrais reivindicavam R$ 420. Por 
causa da revisão para baixo do 
crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB), no entanto, a área 
econômica vinha defendendo um 
valor de R$ 367,00.

A intenção do Governo e das 
centrais sindicais era fechar um 
acordo para que a proposta fosse 
votada pelo Congresso ainda 
nesta semana.


